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Ano I l 1- N.º 2 - PonTUGl\lt - l.tISBOJ\ Março~Abril de 1929 
======== ===== ==~ 

~eiista de Espiritismo 
Orgão eia Federação Espírita Portugues a 

Os métodos de investigação 
do mundo espiritual 

No moment_o_ que_ passa, em que de todos os lados surgem correntes 
redentora~ de espmtuahdade, que hão de conduzir a humanidade a um pro­
gresso mais acentu_ado _em todos os ramos do conhecimento, especificadamente 
no campo m~ral, 11~1poe-se-nos uma análise crítica, muito embora sumária, dos 
processos de mvesttgação do mundo espiritual, donde incontestàvelmente são 
insuflaqas as c~rrentes vita_is qu~ alimentam êssés movimentos espiritualistas. 

Esses metodos de mveshgação acham-se registados na história do 
mundo desde a mais remota antiguidade, quasi sempre aliados às mais vetus­
tas religiões. A sua revivescência deu-se, porém, após o advento do Espiri­
tismo moderno, com as assombrosas manifestações observadas em 1848 na 
América com as irmãs fox, época gloriosa da humanidade que se vai achar 
perpetuada num monumento em Hydesville, erigido a expensas de todos os 
espíritas do mundo. Foi após essas manifestações que também floresceram as 
outras correntes neo-espiritualistas modernas, sendo a Sociedade Teosó-fica, 
representante de uma delas, fundada sôbre bases recebidas mediunicamente, 
por escrita automática, por Madame Helena P. Blavatski. 

As filosofias do iluminado Rosakreutz, que na Idade-média se tinham 
espalhado essencialmente na Alemanha, e as de Luís Cláudio Saint-Martin, 
que na França se difundiram no fim do século XVIII, depois dum longo pe­
ríodo de retrocesso resultante das perseguições sofridas pelos seus adeptos, 
revivesceram igualn{ente no ro~a_crucianisn~o e_ martinis~o !n?dernos, conc·o)·­
rentes com a teosofia e o espinttsmo na d1fusao dos pnnc1p10s fundamentais 
em que se baseia todo o neo-espiritualismo contemporâneo : . . . 

Existência de Deus Causa Suprema de todas as causas. Ex1stenc1a e 
imortalidade da alma sub~etida à grande lei da evolução espiritual através 
de múltiplas reincar~ações, condicionadas umas pelas, ?utras, t~ndo como 
objectivo a felicidade humana e como fm~dame1~to_ a pratica da l_e1 do amo1~ a 
Deus e ao próximo, sintetizada no_s preceitos cnstaos que enunciaremos: nao 
façamos aos outros O que não qmzermos que nos façam e façamos-lhes o_ que 
desejariamos que nos fizessem. •. , . • 

Posteriormente já nos fins do século passa~o e no pnnc1p10 deste, 
surge um outro ilumi~ado de valor, que _tev~ ~ Austna por berço e s~ chamou 
Rudolf Steiner, difundindo doutrinas sc1enttft_cas c,om as mesmas ,1~ts funda­
mentais e baseadas em processos experimenta1_s fI~alogos ao~ !eosoftcos, 1~as 
Com 1. - 't· du·m alcance extraordmano na med1cma, na peda,,,o-ap 1caçoes pra 1cas • - , • . . t· t d 
gia f' · , · na agTicultura, etc. A fe1çao pratica, p1 agma 1s a, os 

, n~ 1s1ca, na qmm1ca, , f' e \Jór que Steiner de­
seus métodos, reservará, por certo, a antro poso 1~ - n~m. 
signou a nova sciência espiritual - um futuro bnlhanttssuno. 
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o que pretendemos abordar neste artigo é a comp~r_ação_ dos processos 
experimentais em que assentam estas correntes neo-espmtuahstas e aqueles 
em que se baseia o espiriti_s1_11_0. . 

Enquanto que o espmtismo procura estudar, analtzar, comparar e con-
cretizar as manifestações espontâneas e provocadas, observadas em todos os 
cantos da Terra através de indivíduos espontâneamente dotados, em maior 
ou menor grau, 

1

de faculdades medianímicas que permitam aos desincarnados 
comunicarem-se com os vivos, os adeptos das outras correntes pretendem al­
cançar por treinos especiais de concentração e meditação, faculdades supra­
sensív~is que lhes permitam entrar conscientemente em contacto com o mundo 
espiritual e colhêr dos arquivos akásicos, representativos da memória geral 
em que ficariam gravados todos os acontecimentos, os elementos necessários 
para a reconstituição da história individual e colectiva da humanidade desde 
as origens e destrinçar as correlações kármicas que sôbre ela pendem e detér­
minam o seu futuro. 

Para alcançar estas faculdades suprasensoriais e a possibilidade de vi­
são pantomnésica é indispensável, porém, uma depuração incessante dos pen­
samentos, actos e intenções, exemplificando e vivendo . tôda a lei moral, 
quando se não recorra a processos mágicos, perigosos e incompatíveis com a 
alta finalidade que se pretende atingir. Infelizmente, raros são os que atingem 
ésses estados de superconsciência, que a-final não são mais do que uma me­
diunidade-a clarividência - se considerarmos o médium, como é geralmente 
admitido-impropriamente é certo - não só o medianeiro que permita aos de­
sincarnados manifestarem-se no mundo físico, como também o indivíduo do­
tado de faculdades supranórmais, independentes do espaço e do tempo, 
designadas genericamente em metapsíquica pelos nomes de criptestésia e me­
tagnomia, etc. 

Acontece freqüentemente que, durante estes treinos, alguns indivíduos, 
embora sinceros e cheios de boa vontade, visualizam criações fantasiosas do 
seu espírito, ávido do desconhecido, descrevendo visões que, repousando por 
vezes nos conhecimentos apreendidos em leituras da obra dos seus mestres, 
se afastam todavia em absoluto .da realidade. Outras vezes sucede que aque­
les indivíduos que se puseram realmente em contacto com o mundo espiritual 
entram num meio onde as produções ideoplásticas abundam e se misturam 
de mo.do tal com as realidades persistentes, que caem no grosseiro êrro de 
tomarem as criações efémeras e transitórias do pensamentQ, cuja vida termina 
quando a vontade· que as dinamizou cessou de actuar, pelas formas indestru­
tíveis que povoam êsse plano de existência, descrevendo-o, assim com os mais 
desencontrados scenários. ' 

Nós sabemos, pelas revelações transcendentais dos desincarnados que 
se comunicam, que, após a morte, se desenrola perante a sua vista deslumbrada· 
e atónita, a visão panorâmica da sua vida inteira, com a sua correspondente 
reacção, segundo o bom ou mau uso que fizeram do seu livre arbítrio visão 
essa que pode anteceder ou seguir-se ao período de entorpecimento ~ sono 
que uniformemente se dá depois da morte, com maior ou menor duração, 
conforme o espírito estava melhor ou peor preparado para essa transformação 
de existência e segundo a morte foi mais ou menos violenta ou dolorosa. 

Sabemos igualmente pela mesma fonte de informação, que os desincar­
nados teem a possibilidade de criar ideoplàsticamente, antes de entrarem na 
existência puramente espiritual, um meio transitório entre o mundo físico e 
astral, cujas condições de existência se assemelham muito às do mundo 
físico. 

Aos clarividentes vulgares e pouco desenvolvidos deve ser dificílimo 
distinguir o real do aparente, o persistente do efémero. Isto não significa que 
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duvidemos de grande número de ensinamentos fornecidos por grandes clari­
videntes como a sr.ª Annie Besant, Leadbeater e Steiner. Se dêles duvidásse­
mos teriamos a contraprova da sua verdade r.1os resultados que a experiência 
confirmou como exactos. Não podemos todavia aceitar incondicionalmente os 
resultados de todas essas investigações do mundo espiritual porque elas não 
condizem em absoluto, o que deveria necessàriamente acontecer se corres­
pondessem a uma realidade incontroversa. As divergências de pontos de vista 
entre a te_osofia e a antroposofia, por exemplo, levam-nos à conclusão de que 
o conhecimento deve provir duma comunicação intermental consciente entre 
o cla_rividente e uma_ entidade espiritual, e são as fontes de informação que de­
!ermi!1~111 o antago~ismo das concepções sob certos aspectos; porque seria 
maceitavel que a visão pantomnésica não conduzisse a resultados idênticos 
t~ndo os indivíduos, ~uja _boa intenção não pode ser posta em dúvida, adqui~ 
ndo a s1;1a _supercon~ciên~ia clarividente pela exemplificação de todas as vir­
tudes ~r~stas. Po~ena_ obJectar-se-nos que a desigualdade de faculdades supra­
sensonais de~e_rmmana erros de apreciação, que se reflectiriam nos conheci­
mentos adqmndos. E êsse facto é real porque os clarividentes desta natureza 
corri~em ~s ~uas i::arrações, ampliando-lhe os pormenores. Todavia, quando 
as d1vergenc1as rtao são de detalhe, mas fundamentais, nós só poderemos 
co~p~eendê-las como em~nadas de várias origens e assim é que formulamos 
a h1potese de que os ensmamentos obtidos por essa via se reduzam em úl­
tima análise, a comunicações entre sêres desincarnados muito evoluídos e sê­
res incarnados que pelo seu esfôrço no sentido do aperfeiçoamento possam 
sintonizar as suas vibrações com os dêsses amantíssimos o-uias da huma-
nidade. º 

Sabemos pràticamente que, nas sessões espíritas experimentais, nunca 
é possível obter comunicações de espíritos muito evolucionados, a não ser 
quando os componentes do grupo são moralmente evoluídos e a ambiência 
psíquica dos assistentes é harmónica. A memorável experiência de materiali­
zação realizada em Cristiânia por um numeroso grupo de professores da Uni­
versidade, médicos, magistrados, escritores e pastores luteranos, com o céle­
bre médium, M.me d'Esperance, para a observação da qual se submeteram 
voluntàriamente os seus componentes, durante seis meses, a um regime rigo­
rosamente abstencionista, inspirado por um fundo desejo de elevação moral, 
é uma cabal demonstração da influênda das intenções nobres e levantadas 
dos que procuram investigar o mundo espiritual para que os trabalhos sejam 
férteis em resultados práticos e de largo alcance. 

Como é sabido, uma das mais notáveis materializações registadas nos 
anais das sciências psíquicas, é a formosíssima « Kepenthés, que nesse grupo 
se apresentou revelando a sua elevada hierarquia espiritual e dando simultâ­
neamente pro~as da sua existência ~a _época heróica da antiga Grécia, es~re­
vendo pela sua própria mão matenahzada u1:1a mensag:em em ~-rego antigo, 
língua inteiramente ignorada por todos, o_s ass1~ten~es. Dir-nos-hao, p~r ~erto, 
que as instruções fornecidas pelos esp1nt,as! sao ig~almente s_us~e~tive1s de 
êrro, visto que as suas reacções caracten_sbcas, variando de md1v1duo p_a1:a 
indivíduo hão-de conduzir a resultados divergentes e, por vezes, contrad1to­
rios. Nas 'vulgares comunicações espíritas ~ ~jvergência _de conceit?s . explica­
-se facilmente pela desigualdade de op11110es pessoais c~1:acten~bcas dos 
indivíduos que permanecem na vida yóstum~ o que era~, so msen~1~~l e g1:a­
dualmente variando as suas concepçoes. Ass11n ~e exphc~m ,a~ op11110es dis­
semelhantes apresentadas pelos desincarna,dos sobre o ~n~c1p1? fu~damental 
da reincarnação, por exemplo, que nos ya1s~s anglo-saxom?s _so mUito recen­
temente vai sendo aceite, e, mesmo assim, amd,a. com restn~oes, como no-lo 
demonstrou O relatório do 3.º Congresso--Espmta Internac10nal de Londres. 
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Todavia a continuidade de consciência havi a necessàriamen te de levar a admi­
tir futuro s estádios em qu e o espírito, para se manifestar, teria de se revestir 
de novos corpos em função do seu e~tado evolutivo, providos ~e sentidos 
mais Jatos, que não restrinj~m o con)1~cimento, como os de que dispomos na 
incarnação actual. E é razoavel admitir q~1e, desde qL~e os nossos e~forços 
tenham sido bein dinamizados no cumpnmento da lei do nosso dest1110, as 
nossas futuras incarnações sejam, neste ou noutro planeta, em condições su­
periores às actuais; e que_ as nossas f~culdades de conhecime~to ?ejam tanto 
mai s alargadas quanto mai s elevado for o nosso estado consc1encial, correla­
tivo da responsabilidade. 

O aparecimento espontâneo de indivíduos dotados, duma maneira in­
constante, embora, de faculdades supranormais, constitui mesmo, para Bozzano 
e outros uma prova - e não das menos convincentes - de que a clarividên-, . 
eia, não tendo utili zação imediata nas condições de existência actua1s deverá 
s·er pràticamente utilizada em condições de existência espiritual em que se 
exercerá normalmente ; o que é confirmado por inúmeras narrações de desi n­
carnados, unânimes em afirmar a fu são, na vida póstuma, dos sentidos actuais 
e de outros · insuspeitados, embora latentes, na mai or parte dos vivos, nu m 
sentido panestésico único. 
. Comparando, portanto, os resultados obtidos na in vestigação do mun-

do espiritual com os processos es píritas e os processos ocultistas, somos 
levados, tendo em conside,:ação a sua equivalência, o que se compreende 
visto as leis que regem fenómen os idênticos serem exactamente as mesmas, a 
formular as seguintes conclusões: 

L 1 Que não se verifica a apregoada superioridade dos processos ocul­
tistas sôbre os processos espíritas na investigação do niundo espiritual por­
que êles estão, na realidade, como vi mos, dependentes da informação de 
entidades cujo factor pessoal, influi poderosamente nas descrições dos 
clarividentes, tornando-as, por vezes, contraditórias, exactamente como acon­
tece com as comunicações espíritas; 

2.:i Que, pelo contrário, os fen ómenos espíritas podem ser estudados 
em condições scientificamente mais rigorosas porque, embora obtidos através 
dum estado de inconsciência ou semi-inconsciência do médium, êles são obser­
vados pelos assistentes em condições de pleno raciocínio, ao passo que os 
contactos com o mundo espiritual, ati ngidos pelos investigadores de outras 
correntes neo-espiritualistas, admitindo a realidade do seu desdobramento, 
não permitem a demonstração duma com pleta independência e da ausência 
de causas perturbadoras, determinantes de erros, emanadas do meio inabitual 
em que incidentalmente se encontram; 

3." Que na investigação do mundo espiritual devem aproveitar-se todos 
os elementos, obtidos por qualquer dos processos, que se corrigem e 
completam; 

4." Que é inteiramente dependente da elevação moral e do proo-resso 
individual, o resultado de todas as investigações do mundo espiritual seja 
qual fôr o método adaptado, constituindo, portanto, a base de tôda a ~xpe­
ri ência profícua, o máximo esfôrço empregado na depuração individual e no 
bem da humanidade, para o que muito contribui a concentração e a meditação; 

5.:L Que o espiritismo e todas as outras correntes neo-espiritualistas, 
devem confraternizar e irmanar-se dentro da mais completa independência no 
mesmo Ideal de progTesso, animados da convicção de que teem uma missão 
especial a cumprir, preparando à humanidade o advento duma nova era de 
felicidade e paz. 

PEDRO CARDIA 
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Da Existência e Imortalidade da Alma 

A cre~1ça na imortalidade da alma perde-se na mais remota antigüida­
de. Com efe!to, desde os mais recuados tempos que o homem compreendeu 
qu,e, yara alem do mundo 9~1e o cerca, que o seduz e embriaga com os seus 
multq~l~s. encantos e atrac!1vos e que, decorrido mais ou menos tempo, é o 
depos1hmo dos seus despoios materiais, há outros mundos e que se o seu 
invólucro. carnal é leva~o,, d~pois da morte, à desagregação para se integrar 
e confundir com os vanad1ss1mos elementos constitutivos da matéria a sua 
a_Ima, o ,seu s,ê1: pensan_te, não se ani~üila, antes, rompidos os li ames' que o 
Itgavam a matena, adquire novas qualidades que o tornam infinitamente mais 
subtil. De facto, em todas as partes do nosso globo, mesmo até entre os mais 
atrasados_ selvagens, a crença na imortalidade do sêr pensante é princípio 
est~~elec1do e à v?lta dêste fulcro primordial giram todas as suas concepções 
rehg10sas, por mais atrasadas que as queiramos considerar. 

Se nos_ detivermos a analizar as crenças e práticas religiosas de alguns 
povos, que viveram_ e floresceram há milhares de anos, vamos encÓntrar já en­
tre êles um conceito relativamente elevado sôbre a vida do Além que um 
poeta védico definia como (t local de alegria constante, de prazeres sem fim, 
onde os desejos se satisfazem logo que nascem, onde o ária fiel viverá 
eternamente l) . Se atendermos a que estas palavras foram escritas há 3.500 
anos, somos, sem dificuldade, levados a admitir que eram precisos tôda a 
ignorância e estúpido materialismo dos nossos dias para contestar uma ver­
dade tão velha como o pensamento humano e peculiar a todas as raças. O 
materialismo não admitindo outra existência a não ser a da matéria, tem até 
entre os selvagens a sua mais absoluta negação, visto que não é preciso per­
tencer a uma raça civilizada e entregarmo-nos a altas especulações filosóficas 
para se poder admitir a existência de Deus e da alma que se nos revelam a 
cada passo. 

Um facto interessante e que vem em auxílio da verdade da existência 
da alma é a coincidência maravilhosa de, na aurora de todas as civiliza­
ções, se encontrar a crença fundamental da existência e imortalidade da alma 
comum a todas elas, numa época em que não existia entre povos tão 
afastados nenhum meio de comunicação, facto que, como é óbvio, tornava 
a comunhão de pensamentos e de idéas, entre povos diferentes e afas­
tados extremamente difícil. Entre os egípcios, os chineses, os persas, os gre­
cros ~ os romanos encontramos o princípio da existência• e imortalidade da 
~!ma, crença que, e

1

ntre os primeiros, at_rave~sando intacta. as suas várias civi­
lizações e resistindo a todas as influências v111das do extenor, remont~ a 5.0_00 
anos antes de J. C. A primitiva crença dos povos_ das m~rgens do Ba1x_o 1';1I1,o 
não admitia a morte senão como uma suspensao da vida; o corpo, 1movel 
durante algum tempo, retomava novamente a ~ida e ia l~abitar muito lon~e a 
oeste dêste mundo. Depois, mas ainda_ nuri:a epoca _m~1to re~ota, anter!or­
mente mesmo às primeiras dinastias h1stóncas, esta 1dea mod1_flca-se_ e cre-s_e 
então que uma parte do corpo sàmente ia ter um~ s~gu_nda vida; nao o _Prt­
mitivo corpo, mas um outro dêle provenient~,. ma:s 1Ige1ro, n:ienos m~tenal e 
quási invisível. Daqui a necessidade da mum1hcaçao dos c~daveres, visto que 
o primitivo corpo representava a forma que o segundo devia manter no Alem. 

foi pelos fins da XVIII dinastia ( 3064-1703 a. J: C.) que a ca~ta sacerdotal, 
tendo necessidade de constituir um corpo de doutnnas e especialmente para 
conciliar todas as opiniões e várias hipóteses que até então se haviam formu-
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lado concebeu um sistema único, segundo o qual o corpo com o seu duplo 
foi ~onsiderado jazendo eternamente no túmulo, enquanto a alma- inteligên­
cia ia viver a segunda vida com os deuses. Desta forma se substituíu à imor-
talidade do corpo a imortalida~e da alma. . ,.. . . . . 

Entre os chineses, o sentimento da sobrev~vencia foi mais vivo do que 
em qualquer outro povo da antigüidade, e desde as mais remotas eras se 
rendeu culto, no Celeste Império, aos Espíritos e às almas dos antepassados. 
Confúcio, o grande filósofo que tão admiràvelmente reformou os costumes e 
hábitos chineses, soube respeitar e encorajar tãio maravilhosa crença e êle 
próprio baseou tôda a sua doutrina no culto dos antepassados. A propósito 
dêste grande reformador e moralista que viveu 500 anos antes de J. C., diz 
Delanne: < Não concebia a existência de espíritos puros; atribuía-lhes um 
envólucro semi-material e um corpo aeriforme ». Quando mais tarde o budis­
mo cria raízes na China, assimilando as velhas crenças, o culto dos Espíritos 
e dos mortos continuou a ser mantido e respeitado, e a prová-lo estão algumas 
descrições traduzidas do chinês antigo, nas quais se narram as aparições de 
Buda a personagens de vida austera e santificada pela prece. A figura au­
gusta da divindade mostra-se sempre duma brancura fascinante e envolta num 
nimbo de deslumbradora lu z. Como se sabe os espíritos superiores teem um 
corpo espiritual dum incomparável esplendor, porque a sua substância fluí­
dica é mais luminosa do que as mais rápidas vibrações do éter. 

Se passarmos agora a analizar qual foi entre os persas a sua primitiva 
concepção religiosa vamos encontrar nas doutrinas do grande legislador Zo­
roastro o princípio da imortalidade consubstanciado nos dois espíritos primi­
tivos, designados pelo espírito do bem e espírito do mal. 

Na Grécia, onde tão elevado grau atingiram todas as expressões do 
pensamento humano, o conhecimento da verdade sôbre o mundo espiritual, 
vem da mais alta antigüidade. Uma tal concepção vamos encontrá-la já em 
narrativas que remontam aos chamados tempos heróicos. E assim é que, na 
Ilíada, vemos os moribundos profetizarem acontecimentos; e Aquiles, o mais 
bravo dos heróis do cêrco de Tróia, ser visitado na sua tenda pela alma de 
Patroclo que acabava de ser morto no campo de batalha. A maioria dos anti­
gos filósofos gregos ensinou a imortalidade da alma. Para êles a húmanidade 
era guiada por Espíritos mais ou menos evolucionados segundo a categoria 
mental dos indivíduos a quem assistiam. E a convicção de alguns dêsses sá­
bios sôbre a verdade das doutrinas que ensinavam era tão grande que Sócra­
tes, que deu a sua vida por amor da verdade, exemplo de todas as virtudes, 
tanto públicas como privada·s, tendo sido proclamado, pelo oráculo de Delfos, 
o mais sábio dos homens, afirmou, até ao seu último instante, e já empunhan­
do o copo da cicuta que o havia de matar, que a prática do bem era o meio 
mais seguro de chegar à felicidade e que jàmais negaria a existência de um 
Deus, duma Proviç!ência _e a imortalidade da alma. Os seus discípulos propa­
garam e reproduziram fielmente as suas doutrinas, até que o mais ilustre 
dentre êles, Platão, nascido no ano 249 antes de J. C., funda a Academia, dá 
um maior incremento aos estudos filosóficos e define melhor as doutrinas do 
mestre. Segundo êste filósofo a alma sobrevive ao corpo mantendo a recor­
dação do passado. Separada do corpo é ela feliz ou infeliz segundo o destino 
que a si própria se traçou; às almas qué ainda não tenham merecido uma 
felicidade sem fim faculta a Providência uma nova prova de vida corporal , 
sem conhecimento da sua existência anterior. 

Como acabamos de vêr há aproximadamente 2500 anos que Platão en­
sinava doutrinas sôbre a existência e imortalidade da alma já tão perfeitas e 
conformes com a razão pura que ainda hoje se manteem de pé e constituem 
a base sólida em que assentam as doutrinas espíritas hodiernas. E' que, se-
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gundo Lamartine, < a verdade e a sabedoria não são nossas· descendo do céu 
aos corações escolhidos que são suscitados por Deus segu~do as necessida­
des do tempo.> 

N": Roma pagã, entre os primeiros cristãos, na escola neo-platónica de 
Ale~andna que tentou a fusão das filosofias do Oriente e dos gregos, nos 
es~n_tos de grande número de poetas medievais, especializando a Divina Co­
me~ta de D_ar~te, em t?d~s _os te~1pos e por tôda a parte, enfim, encontran:ios 
aceite e def1111do o pnnc1p10 da 1mortal1dade da alma, que, em nossos dias, 
e graças ao desenvolvimento das sciências espíritas, viria a ter a sua mais 
cabal demonstração. 

Como acabamos de vêr, em todos os tempos, nas regroes mais diver­
sas e afastadas, entre povos de índole e estado de civilização diferehtes, a 
crença de que ~ alma subsiste ao corpo, para, em planos diferentes, seguir a 
rota que lhe foi marcada pelo destino, ( palavra que em espiritismo se expri­
me por Kar~a ), foi geral. Nesta conformidade, bem se pode afirmar e sus­
tent~r, com toda a fôrça da nossa fé, que uma tão consoladora crença, vinda 
de tao longe e através de meios diferentes não é uma vã ilusão devida à 
nossa fantasia e suscitada pelo veemente e 'atormentado desejo que temos de 
penetrar o incognoscível e o misterioso, antes é uma realidade grandiosa, su­
premamente consoladora e sobejamente demonstrada por uma série de fe­
nómenos psíquicos assás estudados no campo experimental e já racional e 
scientificamente sistematizados. 

Para provar a existência e a sobrevivência da alma temos hoje mais do 
que um meio ao nosso alcance, tantos e tão grandes teem sido os progressos 
da metapsíquica nos últimos cinqüenta anos; mas basta citar, entre muitos, o 
seguinte facto ao alcance de todas as inteligências: 

No nosso estado normal, ou, por outra, na vida ordinária, não são os 
nossos olhos que vêem, não são os nossos ouvidos que ouvem. Tanto o ôlho 
como o ouvido são meros instrumentos destinados a receber as vibrações 
trazidas até nós pela luz ou pelo som; por si só, são incapazes de nos fazer 
distinguir os objectos ou o som. E para prova basta considerar que se os ór­
gãos receptores da luz ou do som fôrem inutilizados, a luz ou o ruído veem 
da mesma forma repercutir-se na retina ou no tímpano, mas o indivíduo não 
vê nem ouve. Tanto a vista como o ouvido são pois faculdades do espírito. 
E de resto podem exercer-se sem o concurso do corpo, visto que os so­
nâmbulos ~aturais ou artificiais vêem e ouvem a distância, donde alguns sá­
bios concluem a existência de um novo sentido que se pode designar, e com 
propriedade, de sexto sentido. 

Para algumas pessoas incrédulas ou ignorantes, para outr~s cultas m~s 
scépticas, por sistema e para se não darem ao tra~alh~ de reflecttr com r~cei? 
de arranjar locubrações que lhes perturbem as digestoes e o sono, o pn~c1-
pio da imortalidade e sobrevivência da alma é uma verdade que, recebida 
muito embora dos antepassados, relegaram para .ª categoria das coisas in:7e­
rosímeis. Tal doutrina, pois, nuns por ignorância e acanhamento de_ r~c10-
cínio, noutros por comodismo e por quererem blasonar de ma~en~hstas, 
não encontra fácil aceitação, quando é certo que um estudo, ~onsc1~nc10_so ,e 
metódico das fôrças da natureza, fàcilmente no~ c<;mduz a aceitar tais pnnc1-
pios como verdades absolutamente irrespond1veis. Allan Kardec, o grande 
mestre, cuja obra não é senão a compilação lógica de inúmeras experiências 
e documentos, e a quem Delanne classifica de nosso instrat~r espiritual, prova 
no seu livro <A Génese> por uma série de estudos, maravilhosamente dedu­
zidos e apoiados em dad~s rigorosamente scientíficos, sôbre as fôrças, teoria 
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mecânica do calor, conservação de energia, etc., que !le~ u!'lla única frac~~o 
de energia se perde, da mesma for~1~ que nem um umco atomo da matena 
desaparece. Tanto energia como matena se transformam apen_as._ Se, portanto, 
0 nosso corpo, após a morte, é pas~o ~e vermes e s~ ?ecompoe mtegrando-~e 
nos variadíssimos elementos constitutivos d_a matena, _a alma, o nosso ser 
pensante, aquela energia de maraviJhosos _ efeitos q~~-:3-mma o nosso corpo ,e 
rege as nossas acções, ao abandona_-lo, na~ se amqmla pelo mesmo pnnc~­
pio. Mas ouçamos Delanne no seu hvro «L Ame est Immortelle»: «Que ma~m­
fica confirmação a desta voz do espaço (refere-se a All_an Kardec_) anuncian­
do há cinqüenta anos, que a fôrça é eterna e que ~s sénes dessemelhantes _das 
suas acções _tee~ um a result_ante ~omt!m, c~n!undtnd~-~e c,Of!l a &"er~d_ora, isto 
é, com a lei umversal ! Assim pois, fo rça umca,· maten a umca, i!1~imtame_nte 
variadas nas suas manifestações, são as duas causas do mundo v1s1vel. Existe 
um outro invisível e sem pêso? Interroguemos ainda os nossos instrutores do 
Além; e êles responderão afirmat ivamente. » 

Referindo-se à io·norância e à descrença diz ainda Delanne: « Interro­
o-ai ao acaso dez pes~oas que passem na rua e perguntai-lhes quais são as 
~perações sucessivas da di gestão ou da respiração, podeis es~ar cer~os de gu~: 
nove entre dez, não vos poderão responder. Entretanto a mstruçao esta Ja 
bastante difundida em nossos dias, mas quantos se dão ao trabalho de apren­
der ou de reflectir? Reconh ecemos a existência duma coisa eficiente e direc­
triz do universo, é a sublime inteligência que mantém a harmonia do cosmos 
pela sua vontade tôda poderosa, imutável, infinita, eterna. A alma, a fôrça e a 
matéria são igualmente eternas, não se podem aniqüilar. A sciência estabele-

, ceu a conservação da mat éria e da energia e prova rigorosamente que são 
indestrutíveis, mas indefinidamente transformáveis; da mesma maneira o 
espiritismo estabelece a certeza da imortalidade, do eu pensante ... A natu­
reza da alma é-nos desconhecida, mas essa ignorância é, de resto, da mesma 
ordem e tão absoluta como a concernente à natureza da matéria ou à nature­
za da energia; somos, sem dúvida, incapazes, presentemente, de penetrar as 
causas primárias, é preciso pois contentarmo-nos em definir a alma, a matéri a 
e a energia pelas suas manifestações, sem querer procurar se elas proveem 
umas das outras. Sim, temos uma alma imortal. Sim as vidas sucessivas sôbre 
a terra ou no espaço não são mais do que étapes sôbre a interminável estrada 
do progresso, e estamos verdadeiramente em marcha para destinos mais altos.» 

Mas quantos se dão ao trabalho de aprender ou de reflectir procurando 
saber o que nós somos, donde viemos e para onde vamos? Quantos até entre 
as pessoas _m ~is ~ulta~, não ~sboçarão um sorriso de scepti.cismo a~ falar-se­
-1,hes na ex1~tencia e imortalidade da alma? Quantos, à semelhança do indi­
v1du_o q_ue ignora por complet? como se operam as funções digestiva e de 
resp1raçao, a-pesar-de serem fenomenos que permanentemente existem em nós 
quantos _ignoram! p~r comodis~o ou cobardia moral, as sublimes leis do Kar~ 
ma. e Re111carnac!omsmo? A _força da_ evolução, porém, obrigará, num futuro 
mais ou menos distante, a abnr os ouvidos a estas verdades a todos os incrédu­
los, a todos os scépticos, e então triunfará uma nova moral baseada no Amor 
n_a_ Solidariedade e n~ fraternidade, e também uma nova época em que O Espi~ 
nt1s1110 respAlandecera,, qual outro sol, ~o ·nosso firmamento hoje ainda tão nu­
blado P?r toda uma sene_ ~e preconceiJos seculares e ridículos que impossibili­
tam muita gente de admitir em seus cerebros uma nova doutrina que vá belis­
car, ao de lev~ -~esmo~ ~ ,sua ~rença reli_~io~a ou quebrar a cadeia das tradições. 

O Espinhsmo e Ja hoJe uma sciencia e, como tal temos de o admitir 
como um conjunto de conhecimentos, controlados e sistematizados pela apli­
cação do método positivo. 

A. ÜOMES DUARTE 
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APPORTS 

foi na noite de 25 de Junho 
de 1917. Além dos fenómenos já 
indicados nas outras experiências, 
houve outra passagem de flôr que 
mais uma vez nos admirou pelas 
suas dimensões. Trata-se dum enor­
me girassol como indica a gravura 
aqui inclusa e que eu levara de 
minha casa. Este girn.ssol parece 
ter passado com a mesma faci­
lidade do gabinete do professor 
para o corredor, atravessando mu­
ros e a porta. Lá apareceu no cor-· 
redor e mais longe do que o cos­
tume. 

Não tentaremos explicar nem 
êste facto nem nenhum dos outros! 
Existe certamente tanto mistério na 
passagem duma palhinha através 
de portas e muros como na passa­
gem duma alcachofra ou dum giras­
sol, mas parece-nos à nossa limi­
tada compreensão, à nossa completa 
ignorância da causa dessa espécie 
de fenómenos, chamados psíquicos, 

Apport dum girasol que foi talvez mais preciso para 
executar êste último fenómeno um 

esfôrço maior do que o dispendido para flôres mais pequenas. 
Não resisto à tentação de citar mais uma sessão da mesma natureza 

por causa dum pormenor interessante. 
O professor feijão, apresentava dúvidas, com respeito à passagem da 

matéria através da matéria; admitia a possibilidade de entidades invisíveis 
que abriam e fechavam as portas sem ruído, para executarem a passagem de 
qualquer coisa. Mas não a desmaterialização dêsse objecto. Como o profes­
sor, sua espôsa e todo o pessoal tivessem ido para Santarém, as sessões em 
casa dêsses meus amigos tinham sido interrompidas; porém no dia 28 de 
Julho, o professor que era um dos examinador'es da f acuidade de Medicina, 
veio a Lisboa para proceder aos exames. Aproveitei a ocasião para lhe tele­
fonar e pedir-lhe, que me dedicasse a noite para mais uma experiência psí-
quica. Aceitou e eis o resultado: . 

Antes de partir para a sessão tive a idéa, de, em minha casa, com o 
auxílio de meu marido, consultar a mesa de três pés que, por tiptologia, me 
respondeu que o fenómeno da passagem duma flôr através da porta fechada 
se daria nas condições especiais que eu desejava, que eram selar a porta 
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duma maneira complicada e, não só fechada à ch_ave,. como das outras vezes, 
mas com a dita chave na algibeira do Dr.. Levei P?IS um~ flôr ~ara ca:a do 
professor convencida de que o fenómeno se dana. Assim foi._ A. flor foi 
posta em cima de uma mesa, co~o de. costume, 1:1arcada com ~mais e,s~e­
ciais, a porta selada e tan~bé!TI impedida de abnr-se por me10 de vanos 
obstáculos e a chave na alg1,b~ira do, professor. . . . . . . 

Apagámos a luz e, apos os f~nomenos hab1t~a1s! foi vib1ada r~os vidros 
duma estante a pancada convenc10nal para nos mdicar que a flor passou 
para O corredor. Durante a sessão foram vistas algumas sombras brancas e 
escuras que se cruzavam. Quando findámos a experi ência, fizemos luz e 
logo verificámos que a flôr tinha desaparecido de cima da mesa onde a 
tínli'amos colocado. Procurámos em todo o gabinete: não estava. O professor 
foi então ver a porta e verificou que ela não tinha sido aberta-. Todos os 
sinais estavam intactos : - a fechadura no seu lugar, as fitas seladas e atadas 
de maneira fora do vulgar, alfinetes espetados nas fitas e mesmo na porta. 
Ninguém al i tinha tocado. O professor abriu então a porta e, como sempre, 
foi êle sozinho procurar a flôr. Como a não visse logo na sua frente, segundo 
o costume, exclamou: « Eu bem disse que nas condições de hoje e com a 
chave na minha algibeira o facto não se podia dar>. 

Procure melhor, doutor, pois bem vê que não está no gabinete - dis­
se-! \Je eu. Olhou então para todos os lados no corredor e fi cou estupefacto 
quando viu que a fl ôr não só tinha passado, mas estava num dos lados do 
corredor, cêrca de três metros di$tante da porta, o que nunca tinha sucedido 
com as outras flores . Conservava a mesma frescura e parecia que ninguém 
lhe tinha tocado. Desta vez o professor ficou convencido à saciedade que a 
matéria atravessava a matéria. Pelo ·menos assim parece, a não ser que o tem­
po nos traga outra explicação. 

Há pois a notar nesta experi ência as precauções da porta e a ausência 
de todos na casa do Professor. Só estávamos nós fechados no seu gabinete. 

MADALENA f RONDONI LACOMBE 

PORTA DE LUZ! 
A Unidade está na perfeição da vida. 

* •• 

_É tão gran~e e tão vasta a missão do Espiritismo, bem compreendido 
que nao pode_ deixar de comover os corações de todos aqueles que o conhe­
cem ~ ~abem mterpretar em tôda a sua beleza. E' êle que abre os olhos aos 
negahv1_stas e os deslumbra e arrasta para o espiritualismo. E' êle que, numa 
generosidade que nada pede e tudo dá, prova a sobrevivência da alma aos incré­
dulos duma maneira tão palpável, tão real, tão irrefutável, que só continuam 
~ ser descr_entes,. cor:hecendo-o! _a9ueles a qu~m o seu propositado desleixo 
impede a rnveshgaçao. O Espmhsmo tem sobre todas as outras correntes 
espirit~a~ist~s uma vanta_gem , enormíssim~t para os neófitos : - a prova da 
s~brev1_venc1~ da. alma. Nmguem ,q_ue se de de perto, e sem ideias preconce­
bidas, a análise dos trabalhos praticas pode negar esta incontestável verdade. 
Tem de se render à evidência e dizer como S. Tomé: - Vi e cri. 

Qual é o desejo de todo o espiritualista ? 
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- Que a certezà que o enleva vá alimentar numa esperança as almas 
quc sofre1J1. ' ' 

. Assim nós,, que temos _crenças arreigadas, nós que sabemos, porque 
sen~unos, 0 ~ue e ~ verdadeiro amor, nós que reconhecemos a Unidade e 
a~1 s1amos poi ela, _nao podemos deixar de nos apiedar dos que vivem nas 
tte~as e de lhes_ d1zer: - bata111 a esta porta de luz se querem adquirir a· 
cei tez,a ?e que. nao morrem. Se o fizerem deixarão de se debater nas torturas 
da duvida _e tir_arão do seu descontentamento da vida a fôrça de lutar com 
a naturez_a _mfe_nor para conseguirem um estado melhor. 

A 1111ushça da S~)fte não mais os revoltará, não mais erguerão para o céu 
o punho ~meaç~dor e 1111potente, porque a certeza de que o homem só colhe o 
que semeia.!. obh~a pela prova, lhes dará fôrças para aceitar o caminho qual­
quer que -~I~ seJa ,e 1~ã~ mais se revoltarão senão contra os seus próprios 
erros. Pedn 1~poss1ve1s a natureza humana é arriscarmo-nos a perder a fôrça 
para lhe pe~Ir o que é razoável; mas se lhe dermos a convicção que nada 
p_ode d~strmr, e, e~trando no seu terreno, lhes demonstrarmos, pelo expe­
nmentaltsmo, a reahdade das nossas afirmações atingimos o fim que nos pro­
pusemos: -fornecer matéria de estudo, e convencimento. 

E' proverbial que tôda a ideia aceite pelo cérebro tende a tornar-se 
facto, e, para que o homem se torne útil basta fazer-lhe notar a sua extrema 
volubilidade. Então nasce a necessidade imperiosa de demonstrar a constân­
cia que não tem e levá-lo, do débil desejo à forte vontade, a querer fixar-se, 
pelo menos, num ponto que o não pára e pelo contrário o impele numa cons­
tante mudança que lhe dá a percepção de mais amplos e rasgados horizon­
tes·. Compreende então que só a vida o pode preparar para a vida. Passa, 
desde êsse instante, a analizar diàriamente os mais simples factos começando 
a ver tudo o que não via. E' porém absolutamente necessário o domínio e veri­
ficação da imaginação que cria nos cérebros doentios uma imensidade de 
imagens sem realidade alguma, que por vezes os transtorna e apouca. 

O desenvolvimento da vontade, a análise desapaixonada dos factos e 
o exame da consciência, à sua própria luz, são condições essenciais para 
despertar aqueles que começam a conceber que alguma cousa existe que nos 
ensina a extrair vida da vida, e na observação comparada da natureza com o 
nosso íntimo sêr nos demonstra a identidade na unidade. 

A alma, logo que compreenda, extasia-se ante a beleza e simplicidade 
das leis naturais, e mergulhando na consciência própria, consegue momentâ­
neamente atingir a consciência do divino Mestre. Não dura êsse instantâneo 
gôzo; se durasse seria a beatitude em tôdà a sua infinita extensão. Mas, uma 
vez que assim sucede, nunca mais o espírito, sedento ~a realização do sonh?, 
se sentiu bem na sua prisão corpórea. Há qualquer c01sa que o chama mais 
alto, e, prendendo-lhe o pensamento em tudo que o :ºd~ia_, o !ªz ~empre 
procurar dêsse tudo a parte mais bela e melhor_ numa an?ia t~ext~ngmyel ~e 
perfeição que a palavra é impotente para traduzir e a mais viva 1.magmaçao 
não concebe. 

- Batam a esta porta de luz. E, se o fizerem de coração puro, ela lhe 
será aberta sem reservas· é cá dentro encontrarão janelas rasgadas sôbre o 
infinito onde o invisível toma vulto e côr; poderão sentir-se em comunidade 
com todos os desincarnados com quem tiverem afinidades e que estejam em 
condições de derramar sôbre aqueles que a êl_es ~ecorr~m '1: me_g-ualayel luz 
da fé racicionada e forte que lhes arranca a aspiraça_o. ~. tlummaçao baixa en­
tão. Para a conseguir digamos todos os dias c_om mfmit,o amor: - < Senhor, 
que eu me torne, cada vez mais, um templo digno de vos l> , 

MARIA O'NEILL 
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l O Espírito é a Verdade 

Extracto da Conferência realizada na sala 

da Câmara Municipal da Ilha Brava (Cabo 

Verde) na noite de 14 de Outubro de 1928 

Nas idades passadas, a sombra do Mistério velava, aos olhos dos profa­
nos, as linh as divinas da Verdade; e, nas zonas defesas, numa mesma noite 
se confundiam factos materiais e problemas espirituais. Assim, havia o misté­
rio das fontes do Nilo, q'ue se estendeu até aos dias contemporâneos; como 
há, hoje ainda, o mistério das orig·ens da Vida, cujo desvendamento já dealva 
os hori zontes do saber humano. Em volta dos mananciais do rio sagrado, 
cerrava-se, impenetrável, a neblina do dogma, com que a sciência encobria o~ 
perfis enfurnaçados da Verdade; em frente das origens da vida espiritual fe­
chava-se, e fecha-se, ainda hoje, o nevoeiro translúcido do orgulho que, nas 
coisas do espírito, encegueirou, sempre, a sciência materialista, negando-se, 
para atingir a solução das questões espirituais, a outro rumo que não seja 
êsse clássico caminho traçado através das sciências naturais para o conheci­
mento da matéria; como se, para sondar os mistérios da eternidade, bastasse 
mergulhar a vista nos abismos da vida física. O Nilo, como que simbolizava 
a Vida. Mas a sabedoria dos tempos ·faraónicos não lançava raios que pudes­
sem trespassar a zona de sombras envolventes das fontes da Grande Agua. 

Um dia, porém, o homem, semelhante à águia, transpôs a linha do misté­
rio, bateu as caligens, e atingiu as origens do rio sagrado. Hoje, em outro cam­
po, dá-se a axiomática repetição da história, e assistimos a um espectáculo 
magnífico: o génio humano ensaia vôos sôbre as controvérsias da vida espi­
ritual, parte de mais altos princípios, solta novos rumos, e rompe a bruma de 
negativa que a educação materialista adensa. E, neste pé, quem duvida que, 
àmanhã, essa fôrça soberana não venha a quebrar os gelos da rotina catedrá­
tica, e não venha a estabelecer, a demarcar na ca1ia dos conhecimentos hu­
manos, as linhas da Vida Eterna, desenhando-lhe, num fundo lácteo de facto 
incontestável, através de planetas e de constelações, o verdadeiro percurso, 
desde os pródromos desta poderosa dor de viver, que não se sabe se come­
çou, até aos confins desta ânsia de duvidar, que não se sabe se acabará? 

Poliédrica, a sabedoria . emite resplandecências em que às vezes, se es­
batem as linhas puras, harmoniosas da Verdade. Os problemas multiplicam-se. 
As soluções deslumbram. As teorias revesam-se, brilham e desaparecem! Os 
princípios . estabelecem-se e destroem-se. Há uma conflagração de doutrinas 
que se batem, que se ferem, que se inutilizam. Respira-se urna atmosfera de 
pungentes incertezas. 

Há corno que um mal entendido entre os 'elementos que tentam a es­
calada da Verdade Absoluta. Pressente-se-lhes maior interêsse em esmagar os 
que tornam diferentes caminhos, do que em atingir o ideal porque se batem. 
A dúvida agita as paixões, assim como a pressão atmosférica adoida o baró­
metro. A portentosa cordilheira com que a vitória materialista fecha os hori­
zontes da vida espiritual, alastra a sua sombra g·elada sôbre a agitada alegria 
de viver. O absurdo atrai: Credo quia absurdum. O génio reveste-o de luz e 
impõe-o. Paira urna ânsia que lembra a angústia de Alexandre diante das vi­
tórias de Filipe: nada ficaria para a impaciente espada do jóvem conquista-
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dor! Todos demandam a Verdade, cada qual no seu rum o. E as legiões, tre­
pando pelas vertentes da Sciência, ostenta m, nas suas bandeiras desfraldadas, 
sa.ng-rentos capítulos de martirol óg:io . .. 

Crença é de muita gen te, e da melhor, que, num pouco de barro, está 
a origem da matéria humana. Quanto à parte espiritual, a nin guém preocupa: 
é acessória. Há tempo de a engarfar no barro ... Outros filiam na quím ica 
das primeiras formações geológicas, e, depois, na evolução dos sêres, o seu 
ponto de vista sôbre a Criação. Aceitam o princípio delineado numa lumi­
nosa fantasia; e, depois, impõem o fim prefixado num destino de sombras. 

, . Princ_ípio: calor e humidad e. O Génio atribui-se uma génese singul ar: 
? poltpo. fim: o desequilíbrio e o esboroamento da arquitectura física. Todo 
esse deslumbramento que é o Amor, a Bondade, o Génio, o Heroísmo, tudo 
desaparece no ventre de uma sepultura! Sôbre a rui na das cinzas, nem uma 
scentelha se eleva ! 

Os primeiros apegam-se à soberana vontade de um Deus, divino olei­
ro, que, para g uardar o espírito, não tem mais elevado escrínio que uma 
mão cheia de lodo. Os segundos, quasi que prescindem dessa soberania: 
admitem a causa material, e, ao próprio Deus, ou lhe distribuem um pa­
pel secundário, ou o expulsam do palco ... Não há muito, na América, se 
bateram, na Imprensa, as duas hostes. Duvido que alguma vencesse. Em 
tais pugnas costuma dar-s e, quasi sempre, aquele passo das queda catchôr, 
(1) dos lutadores crioulos: ambos os contendores caem, porque nenhum se 
agüenta ! Um, arvora a génese bíblica; outro, d esfralda o evolucionismo de 
Darwin; éste, assenta no barro; aquele, no radiário ! Que mais levantada 
origem para essa plêiade resplandecente, que luz, que canta pelo caminho 
do Céu - Hugo, Shakespeare, Goethe, Camões? A preocupação de todos , 
quasi única, é a origem da vida material. O resto virá seqüentemente. H a­
verá tempo de encontrar o espírito, a scentelha imortal; Deus, na massa en­
cefálica, ou no sistema nervoso; em qualquer recesso anatómico, ou, ainda, 
em qualquer fenómeno de sugestão ... 

Eu nada se i; mas, no fundo do meu sêr moral faz-se uma luz : Diríeis 
uma implume ninhada, embrionária, latejan te, de convicções. Jul go ver; não 
sei, porém, dizer. Punge-me a incerteza; mas o êrro horroriza-me. Não por 
mim, que dêle tento afastar-me com firme za e sem orgulho; senão pelos q ue 
sofrem nas sombras que .êle desencadeia no caminho da vida. Nada sei; 
mas desconfio que talvez seja tempo de tomarem, aqueles que sabem e se 
não precatam contra a mentira dos efeitos de luz, melhor caminho para de-

, mandar o pôrto da Verdade. Não se i qual será mais certo : se a lenda de ter 
D eus feito a estátua assoprando-lhe, depois, o espírito; ou se o sonho de 
se ter o espírito desprendido da nebulosa Deus, e, em uma evolução com­
preensível, pouco a pouco se revestir de uma expressão morfológica, até ser 
um ente criado até refulair nêsse raio vivo de Tertuliano. Se é certo. que o 
espírito aparec~u antes ct°a matéria, como admitir que seja a matéria a causa 
do espírito? Que a inteligência constitua apenas uma função do cérebro? 
Não seria melhor crer que o espírito, raio ~esprendido. de Deus, se reves­
tiss e, por incrustação, dessa concreção matenal,_ ~ dela fi zesse.º ,escafa~d~·o 
em que desce aos abismos da Dor para se p~1nhcar, Pª:~ s~b1,r a perfe1ça~ 
que leva a Deus num regresso que mais não e que obed1encia a Le~ Eter~~. 
Vestindo-se com ela, utilizando-a corno o fo go errante se lança a matena 

~ 1) Queda catc!uír , cnr crioulo, quedas de cfto. 
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para flamejar? Eu sei lá? Quem sou eu para afirmar? Quem sou eu para 
negar? 

A sciência materialista explica vitoriosamente todos os fenómenos fí­
sicos. Duvido, porém, que isso possa ser suficien!e para .explicar ~ ~sp~rito, 
negando-o. Para essa sciência que nega porque nao enx_erg?, o esp1nto e um 
produto do cérebro. E' um efeito. Não exist~ fora do rnvolucro. Seus emi­
nentes anatomistas desesperam-se por determmar, no corpo, o ponto ocu­
pado por êsse raio divino. ½o_go, não existe o es_Pí:ito. 

E se não existe o espmto, como pode existir Deus? Estabelece a 
.sciência materialista: - além do montão de lama cuja decomposição a terra 
piedosamente oculta, nada existe. - Olhos que o gelado dedo da morte 
fecha não mais verão. - Bôca que a rigidez do eterno silêncio cerra, quando ' . . cantará? E nada existe, porque nada se vê, posto que imenso se smta ! 
Quem, diante a sciência materialista poderosa e triunfante, erg uida no seu 
plinto de orgulho ateísta, ousará aceitar a verdade de um sonho que desa­
brocha no cérebro, e que, ao despertar, desaparece como. a névoa que o sol 
dispersa pelos vales, e funde em lágrimas pela côma das plantas? 

Porque a percussão de dois calhaus produz a faísca, quem entender 
á que o silex seja a própria luz? Que a inércia seja a mãe dêsse vivo fulgor 
vital que enche o infinito, que aloura as madrugadas, que sorri nas pétalas, 
e que canta, na fronte puríssima das virgens, o santo hino do beijo, que o 
Eterno Artista imprime na sua própria obra? Quem pode fixar, na matéria 
mortal, a razão da vida imortal, no esplendor dos seus fenómenos, na aiegria 
que constela as existências pacíficas, no amor com que o espírito banha a 
matéria para se aproximar de Deus, na bo.1dade que eleva ao Céu, e no génio 
que lança pontes ,de luz entre a noite da vida mortal, feita de agonias e de­
sesperos, e o dia da vida eterna, acendida de fé, de esperança e de caridade 
nos harmoniosos silêncios do infinito? 

O espírito é a Verdade. E é por isso mesmo que a simples suposição 
de Verdade se·m Espírito, é quasi um facto material, encerrado no domínio 
das fôrças mortais, sedimento de cadinhos, resultado de combinações, com 
côr, com cheiro, com pêso. Deslumbrada pelo formidável orgulho das suas 
estrondosas vitórias no campo físico, a sciência ateísta sempre que se lança 
a explicar o Espírito engasga-se se nega, diviniza-se se aceita. Sôbre o êrro 
ordinário de negar o que não vê, escachoa um oceano de inconaruências 
encasteladas sôbre a paz da vida humana, sôbre a estrada ampla do ~eu aper .. 
feiçoamento moral pelo conhecimento das leis espirituais . 

. A educaçã~ materia!ista: ~êca, hirt~, _estéril, fez desandar a Civilização ; 
desor!entou os me,t~dos sc1enhhcos, petnhcou-se numa formidável negativa ;· 
amanmhou o esptnto fecundo e resplandecente das grandes raças históri­
cas; depravou a natureza humana; esborcinou as linhas mais nobres do fe­
nómeno social da liberdade; fechou, à volta dos povos os horizontes da 
vida futura, sôpro de fé que alargava os confins dos d

1

estinos e acendia 
esperanças guiando os náufragos da dor e colhendo os transviados do mal. 
Abriu dia~te. de cada h?mem uma sep?ltura. -Não passarás daqui, lhe disse. 
Sec<?u a lagnma nas palpebras do~ tristes; anestesiou-lhes a dor que eleva; 
deshgu~ou-lhes o son_ho que reantf!ia; crestou-lhes a caridade que salva ; 
ressequm-lhes os sentimentos; e fenu de morte aquela gravidade compassiva 
que se desdobra, à guisa de promessa do céu, nas almas suavíssimas dos 
santos e dos poetas. Depois, alçou o colo de serpente sôbre os destroços 
fumegantes do Belo, reduzido, como J bana d' Are, a cinzas, e lançou, numa 
rajada de escárneo dilacerante, a tremenda maldição das grandes apostasias 
históricas, que teem desencadeado ciclones de pavor sôbre a Consciênci .1 , 
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- velhinha miserável, a tremer, abatida, a um canto da Memória. Nem paz, 
nem esperanças, nem amor, nem Deus! O Amor, putrefeito ignobilmente na 
função genésica, deixa-se ficar, olhando o problema da vida física, e fechan­
do as pálpebras diante as incompreendidas fulgurações espirituais. Desceu, 
cadáver, da cruz, para o tálamo do sepulcro! Gerar monstros e andar! A 
família, com geitos de alcateias! Cidades resplandecentes feitas selvas, 
abrigo de paixões. feras a revesarem-se no comando dos povos. Em certo 
país, de princípio, ursos devorando lobos; depois, lobos devorando ursos. 
Implantada a lei lacedemónia, cavaram-se Taigetos para os filhos defeituosos. 
E o sistema evidenciou-se uma horrorosa antropofagia social. 

E não haverá remédio? Há: - Venha a verdade espiritual banhar de 
luz puríssima o caos social! Erga-se a consciência do Bem a acalmar as pai­
xões materialistas deflagradas pelo hálito mortal de uma educação ateísta, 
esterilizadora! Venha a convicção das responsabilidades futuras contrapesar 
a monstruosidade das ambições insaciáveis! Aproximem-se os espíritos de 
luz! Desçam sôbre o algar humano! Salve-nos o resplendor dulcíssimo da 
Bondade! Ampare-nos a fôrça sacrossanta da Caridade! 

Oh! Pai do Espírito, que tão alto moras, e que, ubíquo, eterno, brilhas 
em cada raio da tua luz, santo é o teu nome, e floresça eternamente nas ai- , 
mas dos homens de fé! Venha a nós a tua paz! Sejamos nós a repercussão 
da tua vontade nesta vida de erros, e na outra de verdade! Dá-nos o ali­
mento espiritual do teu amor! Perdoa e ensina! Expulsa a tentação que ras­
teja sob os nossos passos, livra-nos do mal de fechar os olhos para não ver 
a Verdade Eterna! 

Negar a Verdade! Mas negá-la com que elementos? O brilho das 
conquistas no campo da· matéria, como poderá provar a ausência do Espírito, 
se é um argumento do próprio Espírito? Há quantos anos os meus olhos mortais 
não vêem minha Mãe adoptiva, aquela que me tomou do regaço gelado de 
minha Mãe morta? E porque já a não vejo dentro do invólucro material em 
que se encerrava o seu espírito dulcíssimo, devo. crer que aquela luz de 

• amor que alumiou a minha orfandade desapareceu para apodrecer no fundo 
de uma cova? Devo crer que já não existe? Não a enxergo nos meus so­
nhos? Não a sinto, ainda amparadora, nas minhas saudades? Não a trago, 
aqui, no coração, aconchegada e feliz, como feliz e aconchegado ela me 
trouxe no seu regaço? Porque é que o meu espírito a invoca nas aflições, 
se não é a convicção de que ela esfriará as minhas dores, guiará os meus 
passos, perdoará as minhas faltas, e baixará, sôbre mim, enqu~nto durmo, 
para me inspirar sentimentos elevados e acções nobres? Não será dela a voz 
que me chama ao dever? A estrêla que me sorri sôbre os abismos do sofri­
mento? A fôrça que me levanta de cada vez_ que o mal me prostra? A asa 
que me ergue ao cume da felicidade de perdoar e de amar os próprios que 
me desamam e ferem? Uma vez, há muitos anos, uma Irmã, espírito genti­
líssimo feito de pu.reza e de bondade, voou à outra vida e me deixou, sôbre 
os joelhos, duas crianças. Abri sôbre os dois berços pequeninos, asas purís­
simas de amor . . Limpei-lhes de núvens o céu da infância . . Pelos caminhos 
que trilhavam, os meus cuidados enternecidos não deixaram ficar um espi­
nho. Aconcheguei-as no coração. Ensinei-lhes a amar na linha do dever; a 
erguerem-se num rumo de honra; a cantar em tom de anjos; a perdoar, a 
sorrir e a viver envolvidos no halo sacrossanto da paz cristã. 

Era um dilúvio de luz e de harmonia sôbre o meu lar de pobre! Até 
que, um dia, a Inconsciência cavou sob os meus passos um abismo. Escan-
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carou-se o cairei. la-m_e sorve_r, quando o espírito da Irmã m~rta se esboçou 
na minha fé e me sorriu. Abrm-se como que um alvor na noite que me en­
volvia. Vi o sorriso dela como a ave vê o amanhecer. Pareceu-me a imagem 
da Senhora do Rosário, que eu adorava na infância, que ascendia e me leva­
va. Eu estava salvo! Duas boquinhas como botões de rosa me beijavam. 
quatro bracinhos, cadeias de amor, me prendiam à dor de viver! Pus um 
joelho sôbre o esbeiçamento da cratera; galguei o beiral; dei costas ao 
abismo. Em cima, era a Primavera: Eram o sol, os pássaros, as plantas, tudo 
a sorrir, tudo a cantar, tudo a rescender ! Reacendeu-se a esperança e eu vi­
vi... Quem fizera o milagre? Não pregunto aos que sabem e que riem:­
Pregunto aos que crêem e que choram: Quem fizera o milagre? 

Sinto-me cercado dos que amei e que partiram: foi no sítio mais al­
pestre da Ilha. Vinha eu dos meus trabalhos, cançado, a fronte alagada de 
suor, o braço dorido da enxada, sapatos molhados na água viva das regas. 
Assentei-me a descançar no poial da velha casa de minha Mãe adoptiva. Ela 
é uma ruína imóvel, silenciosa, triste. O ciclone levara-lhe o telhado, abala­
ra-lhe os cunhais. Suas paredes abrem-se para o céu num hiato de dor mu­
da. Parece, aquela casa onde me decorreu feliz a infância, uma sepultura 

- violada. A parede fronteira projecfa.va sombra. O sol ia tombando. Sentei-
-me e abri minha alma a suave.s impressões de Eternidade. Senti que os 
meus se acercavam de mim, e me olhavam em silêncio. Sofre, diziam-me, 
só a dor dá asas. E aconselhavam-me, enternecidos, de mãos dadas, a Mãe 
que partira antes de a minha consciência despertar, e a Mãe que eu beijara : 
Abre a bôca, porque a luz destilará dos teus lábios ... - Eu sei? Que é 
isto? Quem sou eu? Qual é o caminho? Onde estás ó minha fé? Devo 
crer? E estavam à roda de mim aqueles que eu amara e que se tinham au-­
sentado para a outra vida. 

Ergui-me e tomei o caminho de casa. O sol desaparecera. O céu es­
tava sem uma mancha. A montanha de Gomes Eanes, semelhante a um bus­
to de gigante, olhava, indiferente, para as distâncias adormecidas sôbre o 
mar. Perto, as árvores surdinavam preces numa harmonia de paz e de dor. 
A Terra orava, voltada para o céu. Os píncaros desnudos, já sombreados 
pelas tintas roxas da tarde, pareciam prestes a tocarem-se, inclinados, fronte 
com fronte: Cabeceavam cem sono os gigantes de basalto. No fundo das 
ribeiras ·ondeavam já. sombras. E iam subindo, afogando os . contrafortes da 
base em arquibancada. Uma criança desceu as escadas encostadas ao tanque, 
e correu para mim, com os bracinhos abertos, caindo-lhe da boquinha fres· 
ca, risos claros, num telintar de cristais. O tamarindo fechava as fôlhas re­
compostas e adormecia, numa serenidade solene, como que sorridente. To· 
mei a criança nos braços, beijei-a e subi os degraus orando: - Deus! não 
mereço esta felicidade de crer, de sofrer e de amar! 

Concluo: A morte é o prelúdio de uma vida melhor. O corpo morre; 
mas o espírito, raio da vida universal, é imortal. O corpo nem sequer é a 
expressão do sêr. E1 uma roupa com que o espírito se veste, e que o espí­
rito despe quando a arquitectura física se desequilibra e derrui. Antes desta 
vida, afigura-se-me ter vivido outras, das quais, rebuscando no fundo das 
trevas, encontro reminiscências. Lembram-me países que visitei, factos que 
se passaram, épocas que já morr~ram. Assistem-me saudades, pungem-me 
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ânsias, abrem-se-me visões, -visões de factos reais de gente conhecida de 
sonhos entrevistas, de alegrias fugidas, num remoí~ho, para além ... Estarei 
perto ou longe da Verdade? E será de admirar que eu esteja em êrro? 
9-uem sou e~ para acertar? O que admira, porém, é que nos mesmos erros 
111corram esp1ntos c~mo Jesus, como Victor Hugo, como flammarion, como 
t~ntos outro~ gue brilham nos acumes do saber humano: a élite das sciên­
ctas e do Gemo, os porta-bandeiras da nova fé, prestes a atingirem as cris­
tas resplandecentes da Verdade que Cristo ensinou na sua rápida passagem 
pela Terra. 

EUGÉNIO TA VARES 

Carta ao sr. Fernando de Sousa 

20 de Janeiro. 

. N. da n. - Publicerr.os a seguir e carte enviada pele nossa 
ilustre confrade, sr.ª Dr.ª Amélia Cerdie ao sr. Fernando de Sousa 
que no jornal católico «A Voz» sob o titulo <,Na Região das Tre­
vas_» publicou um_ artigo de ataque ao Espiritismo, pretendendo 
apoiar-se na autoridade do Padre Meinage, e a qual não foi inte­
gralmente publicada pelo referido articulista. 

Ex.mo Senhor Fernando de Sousa. 

No uso do direito que me faculta a Lei da Imprensa, remeto a V. Ex.1' 
para que seja publicada no seu muito lido jornal, a presente carta, como 
rectificação às afirmações inexactas referentes à minha pessoa e aos princí­
pios que professo, assinadas nêle pof V. Ex.ª no dia 17 do corrente, segura­
mente fundadas sôbre uma falsa informação, pois que, geralmente reconhe­
cida a dignidade profissional que V. Ex/ personjfica, a ninguém é lícito supôr 
um instante que tais inexactidões lhe possam ser atribuídas. 

Em primeiro lugar declino o título de < ve1Zerável duma loja maçónica 
feminina,> instituição a que não pertenço, cujos estatutos ignoro, não sa­
bendo portanto, se é benéfica., se maléfica, mas regeitando a honraria porque 
nunca me consentiu o ânimo adornar-me com penas de pavão; e fazê-lo 
nesta altura da vida seria g-rotesco. Mais declaro que jàmais, em época algu­
ma fiz parte de quaisquer associações que não fôssem a Sociedade das Sciên­
cias Médicas, a Associação dos Médicos Portugueses, a Sociedade da Cruz 
Vermelha e a federação Espírita Portuguesa desde a sua fundação, impondo­
-me a consciência o dever, como Membro do Conselho Superior Deliberativo 
dessa colectividade, de aclarar também asserções inexactas sôbre a sua natu­
reza e os seus fins. Aproveito o ensejo para pôr em relêvo a acção evange­
lizadora e abnegada da Ex.ma Sr:L D. Maria O'Neill, minha ir. (com um só 
ponto) em crenças, que todos os desprotegidos da sorte conhecem pela sua 
excelsa caridade. 

Classifica V. Ex.ª o espiritismo duma ,grave do~llça mental que alas­
tra> ; mas, é incontroversa a integridade das mentalldades que por tôda a 
parte do mundo se teem ocupado do espiritismo, como Oliver Lodge, Ca­
milo flammarion, Victor Hugo, Curie, Richet, Edison, Mar~oni, a série seria 
interminável· e nada prova que de Allan Kardec para cá seJa com os casos 
de loucura ~spiritista que tenha aumentado a densidade nosocomial dos asi-
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los de alienados. E todos os alienistas reconhecem, como principais factores 
etiológicos das psicoses, não o espiritismo, mas as intoxicações, particular­
mente pelo álcool e a avariose. 

E' certo que, em várias épocas da história, teem grassado epidemias de 
monomania relig·iosa nos fanáticos de várias crenças, não podendo o espiri­
tismo fazer-lhe excepção. Todos êsses casos, porém, dão-se apenas em cére­
bros predispostos por debilidade congénita ou por herança, visto o terreno 
ter capital importância na génese das psicoses. Se das práticas espíritas po­
dem por vezes resultar desequilíbrios mentais é isso devido a serem feitas 
por pessoas ignorantes e falhas de preparação. 

Os princípios filosóficos do espiritismo são apenas o rejuvenescimento 
do Cristianismo primitivo na sua pureza original. E, ficaram assentes no 3." 
Congresso Espírita Internacional, realizado em Londres de 7 a 13 de Setem­
bro de 1928, no qual se fizeram representar, além de Portugal, 26 nações, 
tendo um dos Delegadôs americanos o mandato duma associação de 1.500.000 
sócios. As suas conclusões foram as seguintes : 

O espiritismo é uma filosofia que assenta sôbre dados scientíficos pre­
cisos e cujos princípios fundamentais são assim enunciados: 

1.0 
- Existência de Deus, inteligência e Causa Suprema de todas as 

cousas. 
2.0 

- Existência da alma, ligada, durante a vida terrestre ao corpo físico 
perecível, por um elemento intermediário chamado perispírito. 

3.º - Imortalidade da alma, sua evolução contínua para a perfeição 
por estágios de vida progressiva e sua reincarnação sucessiva em planos 
de vida correspondentes ao seu estado de adiantamento. (Já Cristo disse: 
Em verdade vos digo que não verá o Reino dos Céus aquele que não renas­
cer de novo). 

4.0 
- Responsabilidade individual e colectiva entre todos os sêres, se­

gundo a lei de Causalidade. 
Todos estes princípios se apoiam na comunicação com os desin-

carnados. • 
Já que V. Ex.ª se apoiou nas opiniões do ilustre Padre Th. Mainage e 

muito bem, visto ser êle um culto professor de história das religiões da fa­
culdade católica de Paris, para fazer a sua crítica e negação do Espiritismo, 
encarregaremos Sua Reverência de desfazer as asserções que possam deturpar 
a realidade dos factos, transcrevendo de < La Religion Spirite > alo·umas das 
suas afirmações. O P.e Mainage detalha e precisa a sua opinião sôbre a au­
tenticidade dos fenómenos espiritistas como segue: < O conjunto dos factos do 
espiritismo pode reivindicar em seu favor as probabilidades capazes de motivar 
a adesão dum espírito ponderado? Pensamo-lo. > (pág. 79). Mais ]onere lêmos: 
< Se, pois, sempre se acreditou e se hoje se crê ainda na existência dê;tes fenó­
menos estranhos é porque verosimilmente houve e há alguma coisa. . . Se con­
siderarmos as linhas de conjunto que desenham no mundo a história secular do 
maravilhoso, já não temos a direito de contestar para além da fantasia e do 
sonho um fundo da verdade positiva.> ( pág. 81 ). E depois: < Nem tudo é ilu­
são nas experiências que descrevem as obras de M. Rochas sôbre a < Exteriori­
zação da sensibilidade e da motricidade> e nas < Vidas Sucessivas> nos mi­
lhares de factos acumulados por Myers, autor dum livro sôbre a personalidade 
humana ou editados pelos membros da Society for Psychical Research. Enfim, a 
menos que não caiamos num hipercriticismo ridículo, poderemos deixar de acre­
ditar nos relatórios de pessoas cujo equilíbrio mental, honestidade e inteligên­
cia estão fora de contestação? Padre e religioso, sucedeu-me - que me per­
doem trazer por minha vez o meu modesto tributo - entrar em contacto com 
algumas destas pessoas. E confesso simplesmente e sem esperar o veridictum 
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definitivo da_ sciência, CONFESSO ACREDITAR NA OBJECTJVIDADE 
DOS FENOMENOS ESPIRITAS. Há mesas que giram e falam. A escrita 
automática não é uma in11enção de imaginações em delírio. As aparições não 
são todas o restlltado de alucinações falsas e as materializações parciais obti­
das pelo Dr. Oeley não são pllras qllimeras. » ( pág. 86, 87 ). 

E na pág·. 186 diz o seguinte: « Não poderá co1Zsiderar- se uma data 
lllais ou menos próxima em que os médiuns obtenham com o auxílio dos seus 
singu~ares poderes efeitos comparáveis aos que nós classificai/los milagres? 
Eles Já fazem mover objectos a distância, desdobram-se, lêem no pensamento 
dos homens. Que não farão quando as suas faculdades admiráveis tiverem sido 
convenientemente desenvolvidas? , 

Se_i bem qu~ o P.e Mainage, embora reco1~heça a realidade dos fenó­
menos diverge da mterpretação que lhes damos. Porém essa divergência não 
é tão _grande como parece à primeira vista, pois que o mesmo reverendo, no 
seu ltvro « L'Immortalité ,, deduz, a propósito da metapsíquica, as seguintes 
conclusões: « •• • Fica aberto o campo das investigações. E a minha ítnica intencão 
era mostrar que, com efeito, fica aberto a investi{!ações importantes e- temos de 
o dizer- scientíficas. Com a condição de 1Zão encetar o exame dos fenómenos 
com um parti-pris de negação brutal, e sem ser de nenhum modo obrigado a 
partilhar o ponto de vista espírita, pode-se conceber um lugar, no estudo filo­
sófico do grande problema da sobrevivência e da imortalidade da alma a êste 
conjunto de factos singulares, agrupados hoje sob o têrmo de metapsíquica, ... 

Ora esta passagem das suas conclusões, não só admite e justifica o es­
tudo dos fenómenos metapsíquicos, como também permite prever que do seu 
estudo advenham conhecimentos sôbre a sobrevivência e imortalidade da 
alma. Logo é porque o seu autor reconhece que êles são devidos, como nós 
afirmamos, à actuação da alma, quer incarnada, quer desincarnada. 

fica pois bem refutada, pelas próprias palavras dum sacerdote que 
merece a V. Ex.ª tôda a confiança e a todos o maior respeito pelo desassom­
bro das suas afirmações, e nas opiniões do qual se apoiou para condenar, 
negar e criticar o espiritismo, que não são loucos, crédulos ou mistificadores 
aqueles que investigam os fenómenos psíquicos seriamente como eu. E por 
me ter julgado pessoalmente atingida invoquei a Lei, embora tenha a con­
vicção de que V. Ex.ª exerce conscienciosamente o alto sacerdócio da Im­
prensa e gratamente dará sempre testemunho da verdade ao grande público 
do seu jornal. . 

Terminando, faço bem público que em todos os meus trabalhos lite­
rários, não combati, não combato, nem combaterei religião, doutrina filosó­
fica ou scientífica alguma, deísta ou espiritualista, porque considero que o 
espiritismo não tem incompatibilidades com nenhuma rel_igião, visto que o 
seu primeiro princípio, a crença em Deus, que leva à união íntima, da cria­
tura com o Criador, é também o fundamento essencial de todas elas. As for­
mas do culto são secundárias e em nada afectam o fundo. A missão da Im­
prensa espírita é difundir as sublimes realidades espirituais do Bem, da 
Verdade e da Justiça, mediante o conhecimento das quais a alma humana se 
dignifica, espiritualizando-se, impregnada por êsses atributos de Deus, Uni­
dade Absoluta para que todos tendemos. 

Alonguei demasiado esta exposição a-fim-de dizer o suficiente para não 
voltar ao assunto quaisquer que sejam as considerações que ela possa sugerir. 

Subscrevo-me com a maior consideração 
De V. Ex.ª 

Muito respeitadora 

AMÉLIA CARDIA 
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O Espiritismo e a Arte 
MÉDIUNS PINTORES 

li-Agostinho Lesage 

O relato que vou fazer, do modo como irromperam neste extraordi­
nário médium as suas faculdades supranormais, é naturalmente descritivo e 
extratado do excelente artigo do Dr. Osty, intitulado ,Nos confins da Psi­
cologia clássica e da Psicologia Metapsíquica> publicado no n.º 1 de 1928 da 
«Revue Metapsychique » , em que foram recolhidos, com todas as minudências 
os detalhes que permitem formar um juízo seguro sôbre êsses fenómenos, as 
suas determinantes e as conclusões que dêles derivam. 

Agostinho Lesage nasceu a 9 de Agosto de 1876 perto de Pas de Ca­
lais, tendo seu pai, como todos os seus ascendentes, sido mineiros. Aos 14 
anos fez o seu exame primário em que conseguiu ficar aprovado, sendo me­
díocre a reprodução do martelo que lhe deram para modêlo, visto não ter 
vocação para o desenho. Sem qualquer tendência intelectual ou artística, se­
guiu o caminho da mina como todos os seus antepassados e tornou-se um 
bom mineiro. Tendo interrompido momentâneamente as suas ocupações para 
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Quadro décoratioo executado por .. Agostinhollesage, medindo 1,'"5() por J"'· 

fazer a sua instrução militar obrigatória, voltou, após ela, .à mesma vida pro­
fissional, casando-se pouco depois. Para não desvirtuar o sentido* das pala­
vras com que o protagonista de tão singulares acontecimentos fez a narração 
das primeiras manifestações de que foi alvo, ocorridas na mina em 1911, re­
produziremos na íntegra essa narração, traduzindo o texto dela estenografado 
na mesma ocasião no Instituto Metapsíquico Internacional. 

«Trabalhava deitado numa pequena garganta de 50 centímetros que dava para uma ga­
leria afastada do movimento da mina, quando, de repente, no silêncio apenas perturbado pelo 
ruído da minha enxada, ouvi uma voz muito nítida dizer: «_Um dia serás pintor». Olhei para 
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todos_ os )ados para ver donde partia esta voz. Ninguém ali estava. Eu estava completamente 
só. Fique! estupefacto e aterrorizado. Quando Voltei da mina não disse a ninguém, nem aos 
meu~ amigos, nem aos meus filhos, nem à minha mulher. Temia que me tomassem por um 
alucu!ado ou 1;1111 louco. Poucos dias depois, igualmente na mina e trabalhando só, a voz fez­
-s~ ainda ouvir. Ninguém estava em Volta de mim, como da outra vez. Fiquei aterrado. Guar­
dei em segrêdo êste acontecimento e fiquei muito inquieto, temendo ficar louco. Ignorava 
nessa época que podia haver coisas inexplicáveis. Durante um certo tempo descia à mimt 
com terror, receando ouvir as vozes. Mas desde então nunca mais as ouvi. ; 

. Passaram 8 ou 10 meses. Já não pensava nas vozes nem nos meus mêdos quando um 
drn, estando a conversar com alguns camaradas meus da mina, um dêles me disse: «Sabes 
que parece que há espíritos e que se pode mesmo comunicar com éles? Li isso. Cha­
ma-se espiritismo.» Esta revelação transtornou-me e disse comigo: «Dar-se-há o caso disto 
ter alguma relação com as minhas vozes?» Aquele camarada acabava de ler alguns livros sô­
bre o espiriti~mo. Li-os por minha vez. Eram o « Depois da Morten e « Joana d' Are médium.» 
Com_ êste ~m!go, Ambroise Leconte, hoje falecido, a sua mulher, a minha mulher, Raymond 
Gu~tm, mineiro em Ferfay, decidi-me a experimentar o espiritismo. Mas estávamos todos 
muito embaraçados sem saber como proceder, visto que nunca nenhum de nós tin!ia assistido 
a uma sessão. Tendo lido que os grupos espíritas evocam os espíritos dando as mãos em 
volta duma mesa leve, sentámo-nos em roda duma mesinha de 3 pés, de cana. Lemos uma 
oração, baixámos a torcida do candieiro e numa semi-obscuridade aguardámos o que se ia 
passar com uma grande simpleza de alma e com temor. Estávamos ha:via apenas 10 minutos 

Quadro decorativo ex<:cutado por Agostinho Lesage, medindo 1, "'50 por 1"'. 

com as mãos sôbre a mesa quando um estalido se fez ouvir. Os cabelos puseram-se-me 
em pé. Os meus camaradas também tinham mêdo. Estávamos persuadidos de que os espíritos 
iam aparecer e falar. 

De repente a mesa levantou-se, vacila e vem bater-me cinco vezes com fôrça. Digo 
aos meus camaradas: « Mas isto faz-me mal.» Um dêles pregunta : « E' L esage que é mé­
dium?n A mesa bate uma pancada o que segundo as nossas convenções, queria dizer-sim. 
Levantou-se de novo e volta a bat~r-me. 'E esta mesinha mexia-se tão depressa! Foi tudo 
o que obtivemos na primeira sessão. . .. 

Muito interessado por êste princípio que nos admirou, decidimos fazer uma sessão 
todas as quintas-feiras às 8 horas da noite. Na quinta-feira seguinte o meu camarada Leconte 
diz: «Se eu tocasse u~a ária no bandolim talvez isso auxil!asse os espíritos.» Tocou uma 
boa meia hora antes da sessão. Lêmos depois a oração de uso nas sessões espíritas e colo­
cámo-nos em Volta da mesa depois de ter ·diminuido a luz. Passaram-se 10 minutos pouco 
mais ou menos. A minha mão direita pôs-se a tremer. Sinto que ela quere escrever. Leconte 
pôs sôbre a mesa um lápis e papel. Tomo o lápis e a minha mão pôs -se a escrever esta men­
sagem que não posso esquecer. << Hoje somos felizes por comunicar conoosco. As OO$eS 
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que ouoiste são uma r ealidade. Um dia serás pi11t_or. Esct!ta bet~ os nossos consel_hos 
e verás que um dia trufo se realiz a_rá tal como o durnmos. Toma a l etra o que te dize-
mos e a tua missão cumprir-se-lia. » . _ . , 

Não podia acreditar que isto f ôsse possivel. ~a. sessao _seguinte vusem?s. sobre _a 
mesa mna fôlha de papel e lápis_ de todas as côres. Bmxamos 1m11to a luz do C:andie1ro. A m(­
nha mão pegou num ]éÍpis, depois em ou~ros e sem que e~t sou~esse o que fazia, fez um pri­
meiro desenho. Todns as semanas fazia111os uma sessao. Tivemos outras mensagens e a 
minha mão fez de todas as vezes 11111 dese1_1ho. . . . . _ . 

o primeiro espírito que se com umcou comIso foi o da mmha ~rma M~na, _morta aos 
3 anos. Assina va as 111ensage11s e os desenhos. Depois de algu(nas sessoes assim feitas, suce­
deu que 1111111a sessão a 111inha 111~0 par?u. br~1scament~. Disse ao~ meus_ cama~adas_: « A 
minha mão ·não quere mexer-se mais, o lapI s nao faz mai s_ nada. Entao .ª mmha m~o pos-se 
a escrever esta mensagem: << H oj e 11âo se trata de ciesenno mas de pmtura. N ao tenhas 
médo, segue bem os meus co1_1s~l lws . . S_ím, um dia_ s~r~s pintor e as_taas obras serão 
submetidas à scíéncia. Acharas isto ruilculo ao prtnctpto . Seremos nos quem desenha­
r emos pela tua mão. Não procures compr eender. Segue, sobr~tud?, os nosso_s conse­
lh os. Primeir o vamos dar-te pel a escrita os nomes dos pmcets e das cores que 
irás procurar a casa do sr. Poric/ze, em Lilliers. Achar ás lá tudo o que te sera 
preciso,>. . . . . . . . , 

Então recebi dos meus guias os nomes das tm_tas e os numeras dos p111ce1s . . Vede 
isto: com vontade ou sem ela era-me preciso procurar tintas embor~ nunca sequ~r tives_se 
visto um tubo. O sr. Poriche personalidade de Lilliers, director dum Jornal e duma t1pograf1a . 
vendia também pinceis e tinta~. Ele recorda-se bem da minha primeira visita à sua casa, te~do 
falado dela ultimamente no seu jornal. Poderia dizer-Vo:3 exactamente o que eu vos digo. 

Parti sósinho para Lilliers, não querendo o meu amigo Lec_onte acompanhar-me_. tão 
envergonhado estava. Eu 1ambém estava acanhado quando entre, em casa do sr. Ponche. 
Diss e-lhe: 

- Senhor, venho comprar tubos de tintas. 
- Sois da terra? 
-Sim. 
- Sois pintor ? 
- Nem por i sso .. . 
- Sois amador? Que ides fazer? 
-Não sei. 
- Uma paisagem? 
- Oh! ... Não sei. .. 
Não podia dizer que eram os espíritos que iam fazer-me trabalhar. Não sabia que 

dizer. Estava de 1al forma emocionado que já n~m pensava em olhar para a f ôlha de papel 
sôbre a qual estavam escritos os números dos pinceis e os nomes das tintas. O sr. Poriche, 
vendo u meu embaraço, pôs uma quantidade de tubos e de pinceis sôbre a mesa. « Eis tubos 
de tintas e pinceis. Escolhei o que quiserdes.» Eu olhava sem ver, muito comovido. Deixava 
ir a minha mão guiada sem dúvida pelo espírito, pegando em 12 a 15 tubo:3 e pinceis. 

- Sois pintor? E' muito curioso -continuou o sr. Poriche - Como eu também pinto, 
não poderia ir visitar-vos? 

- Esperai algum tempo-respondi-lhe. 
Não sabia o que ia fazer. Iria eu pincelar ou pintar? Não podia convidar um homem 

para vir ver-me sem saber o que se ia passar. Volttmdo para casa com muitos pinceis tubos 
de tintas ~ uma pa!eta, fixo uma fôlha de papel n~ parede, ponho côres ao acaso na paleta, 
pego no ptn cel maior, da grossura dum dedo, e eis-me ao trabalho! .. . O s espíritos deixam­
-me trabalhar .. . 

<< Vou ser um. famoso pin~or ! - d!sse pa~a comigo. Por êste andar sou capaz de pin­
celar uma casa num dia! Se as coisas assim conttnuam riem-se de mim.,> 

« Pintei com o ~incel grande quatro fôlhas de papel como as que vos trouxe. A minha 
mão escreveu e111 seguida eiita mensagem : « Não se trata disso. Tu vais agora trabalhar 
na tela 1>. 

. A um _amigo_ que ia à cida~e, pedi ~ara me mandar um_ pequena tela para pintar, sem 
precisar as d1mensoes. Alguns dias clepots, chegava um aviso da gare vizinha fui Já com 
um camarada num domingo de manhã. • 

- T endes uma enco111enda para Lesage? 
- Ei-la. -
Mostraram-me a um canto uma espécie de grande bandeira dobrada. 
- Não é para mim. Enganais-vos. 
- Mas está em nome de Agostinho Lesage. 
Desdobrám~s a t~la para ver. Ti~ha 3 m~tros por 5. Pensá1110s que havia engano na 

encomenda. Todavia levamo-la. A gare dista da mmha casa uma hora de caminho. Era domingo, 
pelas onze horas. Era-nos preciso atravessar tôda a aldeia com aquilo. Ia por certo dizer-se: 
Ah! eis dois loucos ! Armámo-nos de coragem e partimos, levando cada um de nó:3 um ex· 
tremo da tela ao ombro. Dissimulámos o melhor que pudemos e entrámos enfim em casa 
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muito satisfeitos de ter passado desapercebidos. Quando pusemos a tela na parede) ocupou 
um lado todo do quarto. 

-« Que vo~ eu fazer - disse çomigo. Não é possível servir-me disto ! Faço asneira! 
liá porém um meto de tudo se arranJar. Vamos co!'tar~a tela em bocados. » 

Quandq me preparava para o fazer 
a mão direita pôs-se a mexer. Pego 
num lápis que escreve: «Não cortes 
a tela. Ela se fará. Tudo se acabará . 
Segue as nossas instruções e nós a 
encheremos na per/ eiçào . Põe-te à 
obra!» 

Então respondi: « Queridos espíritos, 
se sou pintor, fazei-me trabalhar, por­
que nada conheço! » Diluí as t intas. De­
pois comecei num ângulo da tela, o canto 
de cima, à direila. Todas as tardes ao 
sair da mina eu trabalhei. Chegava fati­
gado mas a fadigo desaparecia logo que 
me punha a pintar. O espírito conser­
vou-me num pedacinho de tela durante 
três semanas. A minha mão movia- 8e A 
custo. Perdia a paciência . Não avançava 
e havia tanto trabalho a fazer! Em se­
guida os pinceis caminhavam ràpida­
mente e a tela cobriu-se duma bela pin­
tura. Muita gente a veio ver. 

Foi a partir dêste momento que eu 
tomei gôsto a pintar. Quando eu entrava 
extenuado da mina, tinha pressa em pegar 
nos meus pinceis. Lavava-me, jantava e 
pintava. Já não estava fatigado. Pintava 
duas horas, três haras ... Ao domíngo 
em lugar de ir passear com os meus ca­
maradas, como dantes, pintava. Che­
garam as coisas a tal ponto que me 
diziam em casa: 

« Para que :te serve passar assim o 
Quadro decorativo executado em 1927 por Agostinho tempo? . Qu~ é que is~o te dá? Gastas 

Lesage, medindo 2'" por 1,~60 o teu dmhe1ro. . . Vai antes passear. ;> 
Nada poderia impedir-me de pintar. 

Continuei assim até à guerra. Para as trincheiras levei os meus lápis de côres. Nas primei­
ras linhas, no Iser, desenhava os nomes das tendas em todas ás -.côres. Julgavam-me pintor 
de profissão. Depois fiz bilhetes postais, recordações das trincheiras: <e A' minha querida 
companheira », <e Aos meus queridos filhos», etc. Tôda a gente os queria, mesmo os oficiais! 
Voltei em 1916 para minha casa pare trabalhar na mina. E recomecei a pintar. Desde então 
continuei sempre. Os guias dizem-me há algum tempo, pela escrita, que devo entrar numa 
segunda fase da minha pintura ... » 

Pareceu-nos de tal modo interessante esta narração que não resistimos 
a transcrevê-la, visto que a reprodução com palavras nossas lhe tiraria aquele 
cunho de autenticidade que faz dela uma convincente prova da realidade dos 
fenómenos, da boa fé e inteira passividade do médium, o que é, além disso, 
absolutamente comprovado pelos atestados passados pela administração do 
concelho e pelo Director da mina onde Lesage trabalhou durante tantos anos 
e pelo testemunho insuspeito de centenas de pessoas que o conhecem desde 
sempre. Lesage supõe ter sido inspirado por Leonardo de Vinci na execução 
dos seus primeiros trabalhos a óleo e ultimamente por Marius de Tyana, 
personalidade desconhecida, que pode bem representar um pseudónimo de 
algum pintor célebre. E, quem sabe se alguem com êsse nome terá na reali­
dade existido? A sua primeira tela, aquela a que Lesage se refere na sua 
narração, medindo três metros por três., é, ao que todos afirmam, a mais 
perfeita de todas as que êle pintou. Os motivos decorativos multiplicam-se 
sem se reproduzir, desenhados e coloridos impecàvelmente, representando 
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J·irk st1perior da tela, apresentando na parte 
figur~s decorativas onent~~~~ ~~• ii~i,prc{,;~~o de tapetes, cha1es, sedas de to_ns 
infenor ornament_os que desenhos. Vêc111-se em alguns po~tos da tela, ga­
admiráveis e hab1Hss1mosf .· . ele csli lns antigos, dispostos e ligados com uma 
lel.·1as \Jórticos, colunas, 11sos , • 

1 r d o·ôsto , 
suprema arte e de ic; o º g·~·an.c.ics pi11tores que observam esta t~la e q_ue, ao 

O que espan .ª does es1J'c,1··t1· 1111111 l1Uadro de tão grandes d1mensoes, o 
. ., •• d que sena ' •1 • h d t 1 · con~1 a.110 o . não esteja cm ltar111rn11a com o taman o a e a, -mas sep 

motivo escolhido . d' 1·111"s e co1111Jlicadas miniaturas de concepçoes deco-
co111·unto de varia iss " • t ·ginalmente um_ • T ões harmc>nil:amente dispos as e on , as-

rattyas de~elha~dct~~~ ~~:eçcub{dos por êste médium são nu~e.rosos e ha um ano 
soc1adas. s, qu. de cinqüenta foi no Congresso Esp1nta de 1925 que as 
eram em numern '· , bl' t do causado a mais suas obras apareceram pela primeira vez em pu 1_co, en , . 
vi~a admiração, em conse~üênci~ ~a qual tôda a imprensa esptnta e profana 
se referiu aos trabalhos deste medn1111. . . 

. Como se verá pelos quadros que 1~eproduz1mos, a sua maneira, ace~-
tuada primeiramente em muitas telas do tipo das que apresentai::ios. e~ ,f_f1-
meiro lugar, algumas das quais contistuíam uma ~ ~epresentaçao _sim O 1ca 

do mundo espiritual>, título com que foram a~1:11tidas ~e!a _so,;tedade de 
Belas Artes modificou-se sensivelmente no 1• Esptrdo da Ptramt1e , quadro a 
propósito do qual já tinhamas falado nes~a revista em, A~osttnho L~sag-:. 

Nas experiências realizadas no Instituto Metaps1qmco !n!e:nac10nal, 
com o fim de investio-ar e analizar scienfüicamente as extraordmar_1as marn­
festações artísticas dêste médium, o' Dr. Osty, verificou surpreendido que o. 
médium em trabalho nada difere de qualquer pintor, sendo apenas a doc~­
mentação de que se muniu e que confirma por completo a narra~ão do mi­
neiro que o levou a analizar tão estranhas faculdades que pe~mitem. a _um 
indivíduo exibir dotes artísticos inexistentes até então e para cu1a extenonza­
ção é necessário normalmente um estudo aturado e uma preparação cuidada. 

A origem espir,itual dêstes fenómenos é inteiramente verosímil, tanto 
mais que nas primeiras telas se multiplicam as inscrições alusivas aos grandes 
Instrutores da humanidade, Cristo, Moisés, Pitágoras, Platão, Krishna, etc. etc. 

Um dos quadros, representando s•imbàlicamente a história das reli­
giões, contém uma legenda que constitui por assim dizer um apêlo à m½mó­
ria dos homens: • Lembra-te, homem!> Numa outra tela lê-se êste belo con­
ceito espiritualista: < O pensamento de Deus é a origem das altas e sãs 
inspirações.» Ultimamente, porém, as inscrições são raras. 

Qllem, perante estas notabilíssimas manifestações de arte a que o mé­
dium se diz alheio, não aceitará a explicação espírita de tão interessantes 
fenómenos, co1:1~ a mais ve!osími~ para_ os explicar~ O subconsciente é para 
os que fogem a mterpretaçao espmtllahsta dos factos supranormais o fundo 
único de 9ue ~manam _as _o_mnímoda~ 1~1anifestações metapsíquicas inteligentes. 
Essa expltcaçao conshtuma um sohshco absurdo se não se atribuísse um ca­
r~cter de perma~ê!1c~a à entidade .,espiritual cujas aquisições anteriores, re­
g-1stadas na memoria mtegral, constituem o famoso subconsciente. 

Se, pois, não quiséssemos atribuir à influência dos ctesincarnados tão 
extraor?inárias man_ifestações artísticas, teríamos de as .fazer depender dum 
cc:rnhect~ento _anten?r, o que no caso presente s~ria ilógico visto que as ma­
n~f~staçoes c~Jos prodro~o? reve!am bem t_1ma 111tervenção de entidades es­
pmtua1s extnnse~as ao med1um, sa_o conduz1das segundo características diver­
s~s, nas sua~ ~á.~1as fases , s_empre, 1_gn~rad~s pelo protagonista de fenómenos 
tao extraordmanos. A teona espmta e pois a mais verosimiltnente adaptável 
ao caso em questão. 

PEDRO CARDIA 
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INQUÉRITO 

SR. ANDRÉ RIPERT 

Secretário Geral da Federação Espirita 
Internacional e Administrador da 

« Maison des Spírites >> 

Como cheguei ao Espiritismo? 

VI 

Damos hoje aos nossos leitores mais um in­

teressante depoimento do inquérito que a « Re­

vista de Espiritismo » está fazendo entre os vultos 

mais eminentes do Espiritismo contemporâneo. 

Tem a palavra o eminente sociólogo fran,:ês 

sr. André Ripert, Secretário Geral da Federa,;ão 

Espírita Internacional e Administrador da « Mai­

son des Spirites » que ao serviço do espiritismo 

tem posto abnegadamente, a sua prodigiosa acll­

vidade e os altos recu!·sos do seu espírito. 

Autor de alguns trabalhos notáveis, confe­

rencista eloqüente, escritor consagrado, é um 

dos mais assíduos e ilustres colaboradores da 

« Revue Spirite » . Os nossos leitores já tiveram 

ocasião de apreciar os seus excelentes dotes lite­

rários, através do artigo « O Professor Hans 

Driesch » que publicámos. 

Da melhor vontade respondo à vossa pergunta: Como ch@gàste's ao 
Espiritismo? - Pela fôrça e pela lógica das eoisas. 

Eu tenho-me ocupado - e continuo a ocupar-me - de sociologia. 
Como tantos outros, quís melhorar a sorte dos homens. Remontando o 
curso do meu raciocínio, a sociologia pediu-me uma moral, esta, uma psi­
cologia e esta última, enfim, uma filosofia que seja coerente e explique a 
minha acção. A filosofia que melhor exprime a compreensão social é por 
conseqüência, segundo o meu modo de ver, a filosofia espírita, juntando-lhe, 
naturalmente, o conjunto de concepções modernas que iluminam uma dou­
trina tão velha como o mundo. 

< O Espiritismo será scientífico ou não existirá>: - o mesmo é dizer 
que êle é destinado a estar sempre em evolução e a progredir como a 
própria sciência. O Budismo auxiliou-me poderosamente. A sua doutrina do 
karma e da reincarnação, tão clara, tão lógica, era já célebre quando nós 
não éramos senão selvagens, vivendo no fundo das florestas. Procurei ali e 
encontrei as fontes das minhas convicções actuais. Em seguida as obras 
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de Allan I(ardec e de Léon Denis, para não citar senão essas, levaram-me 
aos trabalhos do Dr. Oeley: < l 1Etre Subconscient » e « De L'ltzco11scient au 
Conscient ». Assim se traçou a minha rota. 

O que penso do Espiritismo e da sua influência sôbre a evo­
lução moral da humanidade? - A pregunta vem, muito felizmente, no 
momento oportuno, depois do nosso recente congresso em Londres. O Es­
piritismo será uma filosofia prática, viva e vivida pelos seus partidários. 
Antes de todo o discurso, antes de tôda a protestação os espíritas devem 
aplicar na sua conduta pesso;il os princípios que ensinam aos outros. fora disso 
ficaremos reduzidos a uma filosofia teórica, uma religião morta antes de ser 
nascida, impressa em 1' lguns vo lum es cond enados a dormir à sombra du ma 
biblioteca . . 

Uma frase de um dos nossos mais ilustres prelados, Mgr. Bautlrillart, 
resume· admiràvelmente a minha maneira de ver: 

« A sociedade procura uma no va organização económica e social; os 
individuas, desamparados, uma direcção .intelectual, moral e religiosa. A' 
nova geração faltam idéas directoras capazes de se apoderarem del a e sem 
as quais ela não poderia realizar esta organização». 

O Espiritismo moderno satisfaz todas estas necessidades. 
A organização do mundo está nas t;iossas mãos se, entretanto, puder­

mos primeiro reorganizar a nossa mentalidade e o nosso coração e fazer que 
os nossos actos este jam de acôrdo com a ·nossa doutrina. 

' A. RiP E RT 

o SONHO DE PROMETEU 
(Extracto duma conferência) 

É o Sonho de Prometeu que vos venho contar: um sonho de perfeição 
que a vida vai realizando parcial e progressivamente. O que vos posso dizer 
dêle é menos, muito menos, do que eu diria do mar se me limitasse a mos­
trar-vos uma gota de ág:ua turva. Mas é tão belo êsse sonho tão intensa a 
-sua luz, que êle há de scintilar, por certo, e emprestar o b

1

rilho das suas 
côres, à gota de água turva que vos trago. 

Eu • creio que o sonho é uma manifestação transcendente do pensa­
mento, um aspecto virtual da existência que traz em .si o pressentimento da 
realização. Por isso as intuições mais belas e mais profundas da vida foram 
sempre reveladas por aqueles que mais se elevaram acima . do plano da 
matéria onde a forma densa encobre a realidade. Para voar é preciso ter asas, 
e o pensamento vôa ... Se o pensamento tem penas, são penas próprias das 
asas das aves que estão cativas! 

O Sonho de Prometeu é um sonho divino que o espaço e o tempo são 
pequenos para conter. Dentro do pouco tempo de que disponho agora, 
limitar-me hei a traçar as suas linhas gerais, esboçando-o vagamente, mas 
deixando adivinhar a beleza dos seus contornos e aspirar o seu per­
fume intenso, 
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Lá nos séculos distantes, na noite erma da consc1encia, quando já a 
vida se havia desdobrado em múltiplas e complexas formas, mas os sêres 
obedeciam apenas às imposições brutais do instinto, um titan houve ­
Prometeu - que aos deuses roubou o fogo sagrado - o Verbo divino - para 
o trazer ao homem das cavernas. Foi o alvorecer do pensamento humano; 
entanto para Prometeu foi a hora do anoitecer. Tendo descido do Olimpo 
luminoso em que vivia e onde os hori zontes eram infinitos, viu as sombras 
crescer e tomar vulto, a treva corporizar-se e a matéria forjar as cadeias que 
haviam de o agrilhoar. 

E- Prometeu dormiu, dormiu e sonhou! Durante o sono quebrou as 
algemas e os seus horizo ntes tornaram-se de novo ilimitados. Teve a visão 
larga d_os séculos e viu a escada luminosa que o homem das cavernas havia 
de ?ub1r. Em c~da patamar viu-se êle próprio, estendendo as mãos aos que 
subiam e transfigurando-se mais e sempre à medida que ia desfiando o seu 
almo sonho. ~ssim se viu incarnando várias personagens conforme o tempo 
e o lug~r, guiado sempre pela mesma aspiração: divinizar o homem. A sua 
visa~ ,foi real; Vou procurar traduzi-la, embora pàlidamente, com os elementos 
que Ja possui mos da sua realidade. 

Para o mundo tinha rompido a alvorada e o Sol brilhava diluindo as 
sombras da noite, fazendo palpitar a vida, matizando os prados, càrando as 
flores e acordando reflexos luminosos nos próprios minerais. O homem 
primitivo abandonou as cavernas, construíu cabanas e percorreu os campos; 
nómada, pastoreava rebanhos; sedentário, fez-se agricultor. 

Prometeu tinha-lhe revelado o segrêdo da beleza: - o seu po­
der criador. E assim o homem começou por reproduzir as formas dos 
animais seus contemporâneos em desenhos gravados sôbre as paredes das 
cavernas, sôbre os ossos das renas e outros animais que devorava, ou sôbre o 
marfim do mamuth. Depois fez-se músico, limitando-se, primeiro, a reproduzir, 
na frauta pastoril, os ternos balidos dos rebanhos que apascentava, ou os 
deliciosos gorgeios das aves canoras; o brando ciciar dos zéfiros, ou o sibilar 
plangente do nordeste; os rumores melancólicos das selvas remansosas, ou o 
dôce murmúrio das águas correntes. Começou por reproduzir as formas e os 
sons que a Natureza lhe apresentava com mais freqüência, e em breve lhe 
confia também o segrêdo dos seus sonhos. A Natureza tornou-se o objecto 
do seu culto. O Sol divinizou-se: - era o deus criador que fecundava a Natureza 
com o seu pólen de luz. A Lua, essa, pálida e fria, como as lágeas dos 
túmulos, era talvez, quem sabe? a deusa da morte que vinha de noite 
espreitar a vida, nos embriagos do sonho. 

A arte primitiva é simples reprodução: é a visão superficial da beleza. 
Só mais tarde o homem se faz poeta e cantor. A sua filosofia d'eriva da sua 
arte: é naturalista. · Através do belo começa a pressentir o bem que é, por 
assim dizer, a plena posse da beleza. O conceito dominante do seu pensamento 
recebe a iluminação interior, subjectiva-se. Á visão superficial da beleza 
sucede, pouco a pouco, a sua intuição profunda. Procura en~ão compreender 
o mistério que o envolve e interpretar os fenómenos naturais. Para qualquer 
lado que se volte sempre a curva do horizonte lhe limita o conhecimento e 
espicaça a sua cu;iosidade. Se levanta os olhos para cima, o azul densíssimo 
restringe o domínio da sua visão. Para além, num mistério impenetrável, 
alguma coisa se esconde. Por isso; desde as épocas mais remotas, o homem 
teve sempre a intuição duma realidade oculta e transcendente. 

E' Prometeu, como depositário do fogo sagrado, que ~á de dilatar as 
suas pupilas, pelos séculos em fora, revelando-lhe o segredo das lentes 
e alargando, cada vez mais, os seus horizontes. Mas não há telescópio ba.stante 
poderoso que possa abrir, de par em par, as portas do infinito, porque a 
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cegueira da humanidade é infinita também. O _fa1~t~sma d_? de~conh~cido recua 
e foge, embrulha-se melho~· no manto do m1ste1:10 e nao ha pupila ~umana 
que O possa descobrir. E um mascarad? A te1:nvel que. m!nc_a desaftvel~ a 
máscara. Alimenta-se de treva e fala no silenc10. No mats rnhmo das coisas 
a sua voz ecoa sempre: - < não me conheces~. 

Prometeu quís satisfazer a curiosidade congénita do homem, e assim, 
ensinou-lhe a ler, no céu, os estranhos hieroglifos das constelações e construíu 
os primeiros sistemas cosmogónicos com carácter. mitológico, compondo 
poemas religiosos duma encantadora beleza .. Na Ind1a_ produ~ os Vedas, os 
Puranas o Mahabarata e o Ramayana; na Chma compoe os Kmgs; no Japão 
0 Ni-Iio'i1-Sio-Ki, o Ko-Zi-Ki e o Man-Vô-Siu; na Persia, o Zend-Avesta; no~ 
países escandinavos, o Edda ; entre os hebreus produz os livros do Antigo 
Testamento e a }(abala. No dobar dos tempos e entre os diferentes povos êle 
aparece transmigrando sempre, através de vários personagens. Na lndia 
constrói sistemas panteístas e chama-se Kapila e Patandjali; atinge um espi­
ritualismo luminoso e chama-se Ootama, Kanada e Djaimini; mais tarde prega 
a renúncia e toma o nome de Buda. Na China chama-se F o-Hi, Confúcio, 
Mêncio e Lao-Tseu. No Egito chama-se Hermes; na Pérsia, Zoroastro; Abraão 
e Moisés entre os hebreus. 

Foi porém sôbre o solo fecundo da Grécia, onde a cúpula celeste é de 
um azul sem mancha, que Prometeu desdobrou melhor as asas do seu sonho 
num vôo imenso, descrevendo um ciclo prodigiosamente luminoso que define 
e resume a curva do pensamento. E' essa curva que a vida vai reproduzindo 
mais e sempre cada vez em planos mais altos, numa ânsia formidável de subir 
e dinamizar as infinitas potencialidades que abriga no seu bendito seio. 

Nos pródromos da civilização helénica, numa época remota que a 
história não abrange, mas a lenda conserva viva e palpitante na límpida 
corrente da tradição divinizadora do génio, surgiu Prometeu nas regiões da 
Trácia, Tessália e Beócia, fazendo acompanhar da lira as suas composições 
poéticas de carácter religioso, que comoviam os animais e as próprias pedras, 
com a doce magia d~ sua beleza. Então tomou os nomes de Lino, Oleu, 
Anfião, Museu e Orfeu. Depois cantou os feitos dos heróis e as lutas dos 
gigantes, na voz melodiosa dos aedos aqueanos. Homero e Hesiado são duas 
incarnações de Prometeu, que representam os dois polos da epopeia grega : 
a epopeia heróica na Jónia e a epopeia religiosa na Beócia. Um inspirou-se 
nas tradições heróicas que os aedos conservavam; o outro inspirou-se nas 
lendas religiosas dos cantores sagrados do divino Helicon. Mais tarde faz-se 
arquitecto e escultor para dar forma sensível às suas ideias. Os deuses têm 
formas gigantescas, mas humanas; os templos são colossais. Em breve o 
sentimento estético se equilibra e objectiva em proporções delicadas gra­
ciosas, até atingir a sua expressão mais perfeita quando a plêiada brdhante 
dos filósofos consegue o prodígio da iluminação interior. Este movimento de 
ideias que tão profunda influência exerceu na arte e na vida grega resume-se 
em poucas palavras, e o mais extraordinário é que se desenvolveu também 
em pouco tempo. 

No século VII antes· da nossa era o saber atinge ·na Jónia um nível 
superior. A pluralidade sensível encontra, no conceito evolucionista dos jónios, 
a sua solução unitária. O conhecer seria a imagem transitória do sêr, e a 
variedade apenas o reflexo da sua fluência. A dialética dos eleatas, especial­
mente com os célebres sofismas de Zenão, veio complicar o problema 
negando a realidade do movimento. Por detrás das aparências ilusórias e 
efémeras que constituem os fenómenos, existe um eleme,nto real e permanente, 
invariável, apenas acessível ao pensamento. Entanto, ficava eternamente inde­
terminado e a experiência perdia todo o valor. 
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Os ato mi stas é que conseguem exprimir com clareza o conceito de 
matéria como fundamento de todos os fenómenos, embora tivessem reduzido 
o problema a estreitos limi tes. Por isso a escola de Abdera teve uma impor­
tância eno1:me n ~ desenvolver do pensamento helénico. O atom ismo representa 
um ~ tentativa brilhante de representação mecâni ca do Universo, a-pesar-de se 
apoiar _em po_s~ulados metafísi cas de que nenhum sistema pode li bertar-se, 
por mat s emp1nsta que pretenda ser. 

Os el eatas, negando o valor objectivo dos fenómenos, provocaram o 
desl ocamento d? problema do conhecimento para a própria sensibilidade do 
homem. Os sofistas assentam então sôbre a relatividade do conhecimento os 
princípios fundamentais da sua dial ética. Se a sensação é o fenómeno que s~ 
vinca na consciência sem que saibamos qual a relação que existe entre ela e 
os objectos considerados em si mesmos, não podemos prescrutar a natureza 
exterior. Assim o mundo interior começa a preocupar a filosofia rasgando os 
horizontes do humanismo de Sócrates e do idealismo de Platão. 'o atomismo, 
com o seu valor abstracto, estabelece a transição suave entre o objectivismo 
dos físicos jónios e o subjectivisrno dos sensualistas; êste, por sua vez, abre 
as partas do idealismo. 

Este movimento de ideias determina, naturalm ente, a passagem da esté­
tica à moral, que é, por assi m dizer, uma estética subjectiva, transcendental. Aci­
ma da beleza das formas está a beleza das almas. E' assim que o sonho de Prometeu 
atinge o seu ponto culminante de elevação e pureza. Mas a beleza das almas, 
para se poder apreciar precisa duma fo rma sensível. Então Prometeu incarna 
em Miron e fíd eas, Scopa e Praxíteles e povoa a Grécia de estátuas maravi­
lh osas onde a vida palpita através da frigidez do mármore. Depois de tão 
longo contacto com a Grécia, deixa-a entregue aos seus próprios recursos, 
mas logo a decadência se acentua. Passa então para Alexandria onde derrama 
a sua luz em fu lgurações geniais. E um dia, na Palestina, faz-se de novo 
menino para ensinar à humanidade transviada o caminho de Deus, iluminando-o 
cem o seu fogo div ino. Não lh e bastou ter sido agrilh oado na matéria só para 
ensinar os homens a subir: fo i também crucificado. 

As estátuas vivas que Prometeu deixara na Grécia não bastaram para 
mostrar aos homens o valor da beleza. Hoj e são cadáveres da beleza antiga. 
Só a estátua de martíri o do grande crucificado - «alma que se fez carne para 
ser esculpida l> , na feliz expressão de António ferro -::- podia ser ui;n~ est~tua 
eternamente viva. Q uando a cruz se ergueu no cerro do Calvano v111ha 
descendo a noite, e ao longe, na curva do horizonte, o Sol representava a 
tragédia sangrenta do poente. . . 

A noite da Idade Média desceu com seu corte10 de sombras.- Depois 
o movimento da Renascença derramou sô bre o mund?, os primeiros arre_bói s 
duma nova alvorada· e agora o sol vai alto, mas Ja começou a dechnar. 
Cuidado! Procuremo; o Caminho, em pleno dia, para que não nos surpreenda 
a noite que vier ! 

ANTÓNIO L VILELA 

A L LA N KARDEC 
Passa no dia 31 de Março do corrente ano o 60.º an~v~r.sário da desincar­

nação de AllatL Kardec, o erudito sistematizador do Esptrttlsmo. A-pe~ar do 
extraordinário impulso que a_ metapsíquica _tem dado ao estado do~ fenomellO: 
supranormais, as obras do grande Mestre nao Pf'1eram o seu caracter de fia 
grante actaalidade, nem sequer envellz~cera,~. E este, a nosso ver, o seu melhor 
elogio: no incessante tarbiihonar da vtda, so as grandes obras perduram. 

Oiória ao Mestre insigne! 
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Dr. Afonso A. Martins Velho 

Não constituía surpreza ,P~ra os Corpos 
Gerentes da Federação Espirtta [!ortuguesa 
0 jalecim,ento, no dia 21 dt janetrÇJ P• f.!.·, do 
venerando Presidente da sua Direcçao, o 
nosso querido Confrade, sr •. Dr. Afonso , 
A 'cio Martins Velho. A sua idade avança­
di~zão poderia resistir a uma grave doença 
que já O minava, há arzos, numa luta sem 
trégu .. s, .-tstringindo, a seu_ pesar, os~u.cam­
po de dedicada e_ inteltgente acttvidade 
adelltro da Federaçao. A-pesar-de esperado, 
de dia para dia, êste doloros~ desenlace, 
nem por isso deixamos de sentu: profunda­
mente a saudade da sua partida e o de-
samparo do seu bom conselho. . 

Viveu e morreu na calma e luminosa se­
renidade do dever cumprido, sem oscilações 
de vaidade ou de egoísmo, inquebrantável na 
linha rectililzea dum Ideal, onde a morte e 
a vida se entrelaçam em ejlorescências eternas 
e divinas, que soube apostolizar P_ela sua 
lúcida inteligência e bondoso coro.çao numa 

m€stna aspiração contínua e coerente. . . . . 
Foi um dos mais denodados e presügwsos pioneiros e precursores do Es­

piritismo, em Portugal, nesses tempos heroicos em que os seus melhores adeptos 
eram apodados de loucos ou visionários. 

Foi um investigador sagaz, aliando a uma técnica experimental impecável 
uma invulgar erudicão, conhecendo admitàvelmente os segredos práticos da apli­
cação do magnetismo ao estudo e observação dos fenómenos complexos do 
Espiritismo. 

Escritor primoroso,. as suas obras, das mais valiosas que se teem produzi­
do em Portugal, impõem-se, dentro dum fino recorte literário, pela clareza e 
precisão descritivas aliadas a uma lógica irrefutável nas suas jecundas e lumino­
sas conclusões de elevada espiritualidade. 

Nascido na Certã em 1848, formou-se na Faculdade de Direita da Uni­
versidade de Coimbra, tendo exercido a advocacia em Tomar, Elvas e Lisboa. 
Publicou sucessivamente: « O Espiritismo Contemporâneo»; « Manual de Magne­
tismo»: «As Potências Ocultas do Homem ,>; e Ocultismo e Magia»; e « Contos 
Maravilhosos ». Colaborou (1905-1909) na revista espiritista - « Estudos Psí­
quicos » - de que foi director, o nosso saudoso confrade, Dr. Sousa Couto ao 
lado de Maxwell, Rosa de Luna, Faget, Quintin Lopez, De Reyle etc. ' 

O Secretário Geral da Federação Espírita Portuguesa, sr. Pedro Cardia, 
representou a Direcção neste doloroso desenlace, tendo apresentado sentidas 
condolências á Ex.ma Familia do nosso querido e venerando Presidente para 
quem pedimos fervorosas preces. ' 

A DIRECÇÃO 
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CRÓNICA ESTRANGEIRA 

Experiências mdapsíquicas nas catacumbas de Roma - O sr. Harry Price, 
Director do National Laboratom o( Psyc!rical Researcll, de Londres, conta no « British 
journal of psyc!zical Research » as interessantes experiências a que procedeu nas catacum­
bas de Santa Inês, em Roma. 

Disposto a realizar algumas investigações psíquicas num meio que lhe pareceu particu­
larme~te favorável a excel_entes resultados, procurou obter todas as facilidades para ser bem 
sucedido nesse emp~ee11J1:nento e, se não as conseguiu oficialmente, alcançou, porém, da 
p~rte de to_das as e~t1d_ades de quem dependia esrn sua pretensão, uma simpática benevolên­
crn que muito contnbum para os resultados atingidos. As experiências foram realizadas no 
outono do ano passado, quando a temperatura era ainda cá fora de 75° Farenheit, embora no 
interior das catacumbas fôsse de menos 30º Farh. como o sr. Price verificou com termógrafos 
de precisão. 

Ern sua intenção utilizar nas experiências a que ia proceder um médium de efeitos físi­
cos; mas como o_ não tinha trazido de Londres, em virtude das grandes despezas que isso 
acarretava, depois de ter procurado inlliilmenle em Roma um médium desta natureza, 
a-pesar-de se ter dirigido aos espiritualistas mais em evidência dessa cidade, obteve apenas 
um médium com uma clarividência bastante lúcida que se prestou a realizar algumas experiên­
cias, a-pesar-do temor supersticioso que inspira a todos os italianos o ambiente das cata­
cumbas. O que é certo é que o médium descreveu vários episódios da vida de Santa Inês, 
alguns dos quais em derncôrdo com a história da santa, segundo as descrições da Igreja, 
concordando todavi(a com dados históricos e um dêles com a representação que Tinto reto fez 
num dos seus belos. quadros. 

A primeira visão do médium figurava Santa Inês com a aparência de 19 anos, alta, 
magra, com lindos cabelos caídos até à cintura, olhos castanhos, sobrancelhas arqueadas, tez 
rosada, mãos pequenas e delicadas com compridos dedos, o que corresponde à clássica des ­
crição da santa. Esta:va Véstida com roupagens de linho alvíssimo, apanhadas por um cinto 
castanho e tinha a cabeça rodeada por uma fita. A visão seguinte representava um espaçoso 
hall em mármore, numa grande vila nos arredores de Roma, situada num outeiro, brotando 
no meio dos páteos uma fonte cristalina. Santa Inês ensinava as crianças, sentada numa almo­
fada de purpura. Como é sabido Santa Inês era filha de família muito nobre e rica. 

Após o desaparecimento desta visão seguiu-se-lhe outra em que uma multidão com­
pacta avançava pelas ruas estreitas que conduzem ao Fcrum Romano. Santa Inês mantinha 
a multidão em respeito, falando às turbas e fazendo conversões. Depois de se terem desen­
rolado várias scenas que nos é impossível reproduzir pelo seu número e complexidade, o 
médium vê o martírio da santa na cela duma prif;ãO, o seu abandono ao furor da soldadesca 
nas abóbadas do Coliseu Romano e por fim a sua libertação por amigos que por ela velavam 
e no meio dos quais se introduziram dois centuriões embriagados que tentam raptá-la, tra­
vando combate, durante o qual a santa é prostrada sem vida. O médium visualiza em seguida 
as scenas que se seguiram à morte e o encerramento do cadáver no túmulo das catacumbas, 
à luz de lâmpadas de azeite e de velas. 

Estas narrações foram corroboradas em grande parte pelo sr. T . Vincent Lane que se 
ocupou muito ·du estudo da vida de Santa Inês e tinha obtido sôbre ela numerosos dados his­
tóricos inteiramente concordantes. 

Experiências de grafia do pensamento com, _n,édiuus j~poneses - Uma da~ 
t.eses mais interessantes apresentadas no Congresso Espmta Internacional de Londres foi 
sem dúvida a do Dr. Fukurai', professor da Universidade de Kohyasa_n != _presidente elo Insti­
tuto Psíquico do Japão que relata uma série de factos extraordmanos observados com 
médiuns japoneses de possibilidades inexcedidas até ao moment~ ~resente. A «Revue Me­
tapsyclzique » narra com minuciosos pormenores alguns dos mais mteressantes fenómenos 
observados que dali extraiamos. 

As suas primeiras experiências com os médiuns Chiguko e Nagao datam de 1910 e 
foram narradas no seu livro « The Clairooyance and tlze Thoughtgraphy>1 • Em conseqiiên­
cia da publicação das suas experiências, o Dr. Fukura'i sofreu os maiores dissabores, perse­
guido pelos sábios japoneses, sendo, por assim dizer, obrigado a pedir a demissão de profes­
sor da Universidade Imperial de Toquio para prosseguir o estudo dos fenómenos psíquicos, 
corajosa atitude esta que é digna dos mais encomiásticos louvores. 

Uma das suas curiosas experiências foi a seguinte: -Tendo o Dr. Fukurai' fotografa­
do um dia três caracteres chineses , a que chama ideogramas, eml:>rulhou as placas com o 
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maior cuidado e enviou-as ao seu amigo, o prof. J~ilm~l~i, para a cidade_ de Ma~ugama onde 
. M me Nagao Juntou-lhe uma carta em tinta s1111pat1ca que reproduzia ?S tres caracteres r1~1~~rafados, a q,;al estava envolvida num e~yel<:>re lacrado que não devia ser aberto nem 

saír da posse do prof. Kilmchi antes da ~xpen_enc1_a ser te!')tada. 
O resultado, relatado pelo prof. I{JJ<11ch1 , foi o _segumte : _ 
« O médium levou cêrca de 10 segundos a rea~1zar a con~~ntra~ao do seu pensamento 

e quatro minutos depois escreveu três caracteres chineses. Dei 1med1atamente o~dem ~o ~~u 
criado ara correr a minha casa e trazer-1~,e o enve\ope contendo o desenho a tm~a s1mp~tt-

( .. ,P •., I) Tetido -o 1-ecel)ido deslacre1-o e achei os mesmos caracteres que tinham sido 
ca 111vlSJve . 1 ·t 't 'd d el f • t escritos pelo médium. A côr da tinta torno11 -_se mui o 111 1 a quan o o pap . 01 expos o ao 
calor. Durante 8 experiência a caixa que cont111\1!l ª1? placas, permaneceu na mmha posse, não 
tendo sido tocada por ninguém du~anle a f:XEenen~1~ ». . A • • • ~ • 

E', como se vê, um caso nít1do de v1 sao espmtual a d1stanc1a que só uma clanv1denc111 

muito notável poder ia dar. • . 
Uma experiência também muito inleressante, é a d~ fotografar um determmado o~Jecto 

e pedir ao médium que veja, na chapa não re_v~lada, ? obJecJo 1e que se trat~, o qu: ~01. _por 
várias vezes conseguido e levou, por uma sene de c_1rcunstanc1as, a descobrir a .Pº~s1lnllda­
de de alguns médiuns, impressionar_em placas_ ~nV?IV1das no seu envólucro de origem, sendo 
particularmente interessante a segumte expenenc1a : . 

- O sr . !(oura, mestre da escola de Nishikatsura, na presença de OJIO dos seus colegas 
na sala $rande do edifício, põe numa mesa sôbre o estrado, um pacote de 6 plac';ls, comple­
tamente mtacto. O médium Watanabe entra na sala e assenta-se a metro e meio ~a mesa. 
São escolhidos pelos experimentadores três desenhos a reproduzir e pede-se ao médium p_ara 
imprimir na segunda das 6 placas o primeiro, na !'.)Uinta o seg_undo ~ na sexta ~ ter~e)ro. 

O médium concentrou fortemente o seu espírito durante cmco n:nnutos para _1mp1:m_1r a 
segunda chapa, outro tanto tempo para imp~imir a quinta, e sete m~nutos para imprimir a 
sexta. As chapas foram então levadas por vanos professores para a camara escura da escola 
e depois de reveladas verificaram- se estes resultados surpreendentes: - Os. caracteres 
chineses dirigidos para a segull(:a e quinta chapa apareceram gravados na~A re~pectivas chapas 
ao fim de S a 10 minutos de banho, tendo na sexta chapa falhado a expen enc1a, a-pesar-de se 
terem ocupado dela durante 18 minutos. Com o médium Mita chegaram a obter-se plenos 
resultados, perante 500 pessoas, à distância de 22 metros, em determinado ponto duma película 
fotográfica enroladA. 

A s investigações do Dr. Fulrnrai' têm prosseguido, estando aclualmente de posse de 57 
mentografias obtidas com o n:aior rigor scientifico. O Dr. Fukurai', que é profundamente 
espiritualista, apoia nestas extraordinárias e interessantes experiências as suas conclusõei:, 
formulando uma tentativa de explicação de como o espírito transcende o espaço. 

Oxalá os ensaios desta natureza se multipliquem e verifiquem, para que se possam 
vislumbrar as leis que reg r: m os complexos fenómenos da mecânica t ranscendental do 
pensamento. 

Curiosa fotografia psiquica - A << Fôllza do Norte» do Pan-j narra um fenómeno 
muito curioso observado em Campanema, que transcrevemos : ' 

<' F estejava-se 11aquela localidade o mês de .Marfo. e cada dia a ornamentação da 
Igreja ficava a cargo de uma das senhoras católicas do lagar. J á nas últimas soleni­
dades, coube a vez a D. Maria Vicéncia , esposa do sr . Targino B ezerra comerciante 
ali estabel ecido. Essa senhor a, desejando guardar tuna l em'brc.nça do s;u dia votivo 
co11vidou o sr. An[ónio _Gidreira, colector estadual de Campanema e sua esposa, be1/i 
como o padre Jose Marca do Lago para, num grup o, tirarem uma fotografia em frente 
do altar-mor. 

O fotósJrafo, sr. Joaquim Nunes, que também e.rerce naquela vilu a profissão de 
barbeiro, _tirot~ a_ chapa_ encomendada pela esr:C?sa do sr. Targino. 

_Ao tmprtmzr, porem, as fofr:Jgraft~s, vercftcou, com ju::,tificada sarpreza, um vulto 
a mt:zs no_ grupo. E todos o_s que e.ramznaram a pr~va e_ a chapa, inclusivé O padre 
Jose Marta do Lago, lambem retratado 11a fotografia, nao sabem dar explicação plau· 
sível do extraordinário fenóm eno. 

Daí atribuírem o caso à materializarão, no acto de ser batida a clzapél de um 
espírito em cujos traços fisionómicos muitos julgam r econhecer uma pessoa hd pouco 
falecida e relacionada por parentesco a um dos presentes àquele aclo ,> 
. . Este fa~to~ é autenticado p_elo no?~º dedicad? Confrade, sr. Marques Ar.guelhes, secre-

tario ~ª-Com1~sao Pró-Federaçao Espmta do Para, que conhece as pessoas em questão. e 
const1tm por isso uma prova excelente de fotografia psíquica que lamentamos não poder re­
produzir por não ter a nitidez necessária para dar uma boa prova. 

. AmC>res d~scC>n~ecidC>s de ~apC>leãC> - O lT!édium Luigi Bellotti obte\le algumas 
interessantes ma111festaçoes de Napoleao e teve a gentileza de referir a sua história a e~ta 
r~vista, enVi';l:tdo-nos fotografias dos de_s~nhos que acompanharam êsses fenómenos, que 
dizem respeito a uma perturbadora paixao do grande cabo de guerra. A protagonista 
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1 . 

Retrato de Napoleâo Bonaparte - dese­
nho cio médium Luif{i Bellotli 

r l'olol(rafi a t irada expr essamente para 
a • Revista de Espiritismo ») 

dêste <lescouhecido episódio dramático da vida de 
Napoleão era Tina de Hohan, jóvem cantora que se 
f•xibiu num dos grandes teatros de Paris, e foi morrer 
~1 Rússia, Vítima de uma congestão , quando ia ao 
encontro do imperador. 

O médium Luigi Bellotti obteve como apporl 
um manuscrito de 77 páginas, e::crito na caligrafia de 
Napoleão e revelando o seu carácter, o seu pensa­
mento, o seu espírito intuitivo, sendo omisso em va­
rias letras e tendo palavras ligadas como os seus 
escritos eram em vida. 

O manuscrito foi escrito em italiano, língun 
predi lecla de Tina de Rohan, que, como ai se men­
ciona, muito amava a Itália, o seu céu, a sua arte, 
a sua música, etc., etc. Depois de ter recebido o 
apport dêste manuscrito, o médium desenhou um 
retrato caricatural de Napoleão Bonaparte com a sua 
assinatura e um outro de Tina de Rohan que não 
podemos reproduzir por a fotografia estar . muito 
apagada, documentos estes que constituem interes­
~ antes provas da comunicação de Napoleão. 

O manuscrito parece ter sido escrito em vida 
por Napoleão que o confiou a um amigo íntimo 
pouco tempo antes da morte, sob o juramento de 
que não o leria e o enterraria num cofre de ferro 
junto de um~ determinada $epultura. Ele principia 
por estas palavras : 

cc Encontrarão os vindouros estas minhas 
pági nas? Ao amigo fiel a quem o confio encar­
r e;10 de as sepultar perto <e dela» num cofre de 
ferro . Onde é a sua sepultura? Nao o digo para 

que não seja ob j ecto de curiosidade e el a deve ser venerada c_om p f!nsamento ca;:;tu. 
Sinto o meu fim terreno . Aos outros ,fito a minha história; as coisas íntimas escre­
vo-as eu. Porque escrevo em italiano? P enso agora que a Itália é a minha pátria». 

Comunicações psicográficas obtidas por Bellotti afirmam que Tina de Rohan se acha 
agora reincarnada numa dist-inta família italiana. 
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FACTOS SUPRANORMAIS 
Alma do outro mundo que tem posto de varapau nas mãos, contra o demónio 

em alvoroço a população de Char.'!e.ca- que tinha desassosse;Jado aquela gente,, . 
Sob êste título transcrevemos do diano de Os que entraram na casa sofreram tam-
Lisboa o Século, de 29 de Outubro do ano bém o susto. Percorrendo as dependên­

cias, verificaram que, de facto, alguma 
findo, o seguinte: coisa de extraordinário havia, sem que 

cc A populaçüo da Charneca tem andado O soubessem e.i:plícar. Na casa de jantar 
alvoroçada com um acr>fltecimento «soére_- colocaram uma cadeira encostada à mesa'. 
natural». E' assim mesmo como os habi- o móvel não se ccmexeu» enquanto todos 0 
tantes e.i:plicam o caso. Trata- se do se- fi.raram, mas, voltando a olhar, a cadeira 
guinte: caiu desarnparadamente,f azencio com que 

No prim eira andar do prédio rz.~ ~, do todos se interrogassem em silêncio , ame-
largo do Médico, na Charneca, res1d_rn_m o drontados. Voltando a casinha, essasmes-
sr. Elias Tavares, empregado bancarw, e mas pessoas ccviram» um banco comprido 
sua f amilia, no lado direito, e o sr. Fer- a deslizar pelo soalho, como se alguém o 
11ando Martins, condutor da Companhia empurrasse. 
Carris, no lado esquerdo, também com os Nessa noite, os moradores do prédio 
seus. Viviam as duas f amilias na melhor não dormiram lá. Recorreram aos vizi-
lrnr-monw, quando, nos primeiros dias da i 
semana finda, um acontecimento veio per- nhos. Seguiram-se os lias e sempre os 
turbar a tranqüilidade dos dois lares, mesmos estranhos acontecimentos, até 
acontecimento a que a própria população que uma pessoa amiga do padre Filipe 
da f reghesia não tem sido estranha. Foi pedia ao reverendo que verificasse o ccf enó-
o caso que encontrando-se a mulher do meno» como alguns já lhe chamam. O 
condutor, sr.ª Emília Martfns, em casa pároc~ foi, mas saía de lei sem saber 
do sr. Elias Tavares, quando se dirigia à explicar, o mistério. Também nesse mo-
sua residência foi encontrar na casinha, mento, caía um banco, também se ouviu 
segundo efo diz, o vulto de uma senhora, · 1 ruido . , 

1 vestida de preto, que, pouco a potrco, se Uma · mulherzinha da terra resa veu, 
evaporou como uma nuvem d!! fumo. ·A sr.ª então, encontrar e.rplicação para o caso. 
Emília, gritou, aterrada, com a estranha Recorreu a uma senhora que « fala todos 
visita, e •chamou os ví$inhos. Procuraram os dias para o outro mundo,> e veio a sa-
por todos os cantos da casa, mas não ber que se trata de uma «alma transviada 
viram mais o vulto. que entrou em casa do sr. Fernando Mar-

Então, n sr. Elias Tavares principiou a tins ... por engano". A explicação, porém, 
notar que determinados objectos estavam não satisfez os moradores do prédio, que 
fora dos seus laqares. Assim, um vestido · resolveram abandoná-lo. O seu proprie-
da dona da casa que ela havia deixado tário, sr. José Maria Caetano, declarou-
no quarto apareceu na casa de jantar; o -nos que o caso não tem importância, e 
reposteiro que separa duas divisões ora que tem pena de lá não ter entrado par a, 
estava corrido, ora enrolado, sem que então, verificar o fundamento do mistério, 
al!{uémlhe me.ressse. E , quando chegaram no qual não acredita. Falámos com e 
à c -:;zinha, caiu um banco, também sem ,;riado do sr. Caetano, que t em o encargo 
que qualquer das pessoas lhe tocasse.. de tratar do gado do patrão que ocupa os 
Apoderou-se de todos um justificado pa- bai.r:os do prédio. Também n<t_s di;,se que 
vor e correram para a habitaçãó do lado. não tem dado por coisa alguma de e.r-

A' noite, depois do estranho caso ter traordinário, acrescentando que talvez 
sido participado a várias pessoas que <cnão isso suceda, porque as <e almas do outro 
acreditam em almas do outro mundo», ha- mundo «não querem nada com as bestasi>. 
via em frente âo prédio uma verdadeira A verdade é que o mistério continua e 
multidão. Choviam as opiniões, cada um na Charneca não se fala noutra cais~, 
defendendo a sua hipótese. Alguns dos a ·pesar-do acontecimento não se repetlf", 
mais destemidos ofereceram-se para en- desde que os moradores abandonaram 0 

trar 11a residência do sr. Fernando Mar- prédio, como e.1:periência, pois continuam 
fins, enquanto, na rua, outros bramiam, a sgr inquilinos. 

1 Em virtude da acumulação de original e falta de espaço com que lutamos, não :::71 
1 foi possivel inserir neste número as condições do nosso CONCURSO DE CLARIVI- 1 

DENCIA a que obsequiosamente se presta a ilustre clarividente belga, M. me L Lagrange, o que faremos no próximo número ~ 
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NOTICIÁRIO 
Conferêocias doutrinárias e sessêles 

experimentais na sede da 1~. E. P. -Na 
sede da Federação Espírita Portuguesa, rea­
lizaram-se nos últimos meses as seguintes 
conferências doutrinárias e sessões experi­
mentais : 

J arzeiro : 

Dia 6 - Sob a presidência do sr. Capitão 
Elídio da Encarnação Dias realizaram-se diá­
logos filosóficos entre a ~r.ª D . Maria O'Neill 
e Dr. António J. Freire tomando para tema : 
<1Aspectos da Evolurão Espiritual da Hu­
manidade». 

Dia 15 -Sessão experimental. Director: 
António L . Vilela; médiuns J. L., 1. F. e A. 
A. M. 

Dia 20 - Sob a presidência do sr. Coro­
nel José Augusto Faure da Rosa, realiza­
ram-se diálogos filosóficos entre os srs. Dr. 
António J. Freire e Capitão Arnaldo Gomes 
Duarte, tomando para tema : "Influência do 
Karma na actividade humana ». 

Dia 27 - Sessão experimental. Director: 
Pedro Carreira Dias de Sousa; médiuns J. 
P. L. e I. C. 

Fevereiro: 
Dia 5 - Sob a presidência da sr.ª D. 

Maria Luiza de Melo Carneiro Zagalo Fer­
nandes realizou-se a conferência: « Flam­
marion e o Espiritismo » - D. Madalena 
Fron<loni Lacombe. 

Di1:1 17 - Sessão experimental. Director: 
António L. Vilela; médiuns J. P. L . e I. C. 

Dia 24 - Sob a presidência do sr. Co­
mandante José Freire Grainha realizou-se a 
conferência: «Psicó-c.nálise e EspirJtismo» 
- António A. de Freitas e Silva. 

Março: 
Dia 5 - Sessão experimental. Director: 

D . Maria O 'Neill; médiuns ~- P. L. e I.. Z. 
Dia 10 - Sob a presidência do A sr .. Aires 

Vaz Raposo, realizou-se a confe~enc10: <1 O 
valor eia prece» - Antón_io L. V1lel~. 

Dia 17 - Sessão experimental. D1rector : 
Dr. An1ónio J. Freire; médiuns: J. P. L. e 
1. z. D 

Dia 24 - Sob a presid~ncia da sr.~. . 
Amélia· Ferreira Grilo, reahzaram-.se ~181(?­
gos filosóficos entre a sr.ª D. Mana O Ne1ll 
e o sr. Dr. António J. Freire, tomando para 
tema: <' Centros etéricos do home"! ». 

Dia 51 -"- Sessão experimental. D1rector: 
D. Maria O 'Neill; médiuns : J. P. 1:,. e I. Z . 

- O sr. Pedro Cardia tem c~ntmuado a 
fazer, às quintas-feires à noite, mte~ess~n­
tes prelecções sôbre assunto~ de cap1t~I I!11-
portância, quer referentes a metapsIqmca 
quer ao espiritismo acompan~a~as de pro· 
jecções luminosas. As suas ultimas confe-

rências obedeceram aos seguintes temas : « A 
Telepatia», <' Percepções Supranormais», 
<' A psicometría e a teoria do E Ler-Deus», 
« A Clarividência», « Alguns clarividen­
tes célebres». 

O sr. Capitão Arnaldo Gomes Duarte 
encetou também com feliz êxito as suas pre­
lecções sôbre o espiritismo, alternando com 
o sr. Pedro Cardia às quintas-feiras. O pri­
meiro tema que desenvolveu foi «O Perispiri­
to », cujo conhecimento é indispensável para 
a nítida compreensão dos fenómenos espíritas. 

C~n,issêies federativas de Prc,pagan­
da Espírita - Temos o subido prazer de 
registar hoje mais duas Comissões Federa­
tivas, constituídas por pessoas de notável 
relêvo social que dedicadamente nos veem 
trazer a sua fraternal colaboração. Só à 
custa de grandes dedicaçõE;!S e duma orien­
tação sinérgica de esforços poderemos di­
gnificar e propagar o sublime Ideal que de­
fendemos, não deixando que os charlatães 
continuem a explorar ignobilmente a boa fé 
dos incautos, aproveitando-se da ignorância 
geral no que respeita aos fenómenos supra­
normais. 

Estas comissões ficaram assim consti­
tuídas: 

Funchal ( Ilha da Madeira) - Presi­
dente, Dr. João Augusto de Freitas, médico 
e professor do liceu; Vice-presidente, Capi­
tão-médico Dr. Lúcio Tolentino da Costa; 
Secretário, Humberto Nunes da Silva, co­
merciante. 

Chibia ( A/rica Ocidental)- Presidente, 
José do Conceiçãp do Nascimento; Vice-pre­
sidente, Narciso António Lopes; Secretário, 
D. Maria Inácia Tenreiro Grilo; Tesoureiro. 
José de Passos. Dias; Jogais: J?sé da Sil~a 
Carreira Antómo Nascimento. Gu1lhermeTe1-
xeira de 

1

Sá e João Martins Guerreiro. 

Sede pr~pria da f . E . P . -- Como _no­
ticiámos no último número ~esta Revista, 
realizou-se no dia 5 de Fevereiro p. p. a es­
critura de compra do terreno para a sede da 
F E p Em virtude da subscrição não per­
mitir· p~r enquanto, que se dê inicio aos tra­
Dalh~s de construção, a direc~ão _ da. F. _E. 
P. no desejo firme de dar reah!açao 1med1a­
ta a tão importante empr~end!m.ento, apre~ 
sentou no dia 5 de Janeiro ultimo ao mm 
dii;!nO Conselho Superi_or Deliberativo a s~­
guinte proposta que foi aprovada por unam­
midade : 

Considerando a urgente neces,idade d.-! solu• 
clonar a siruação difícil em que se encontra a Fe­
deraçtlo devido à sua i11stalaçao deficiente, o Qll'! 
profundamente se reflecte ria propaganda, a . Di­
recção da Federaç<'lo Espirita Portuguesa, rnvo-
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car,do as rasoes que Justificaram a subscrlçdo 
Pró-Sede, tem a honra de St(bmeter ao Conselho 
Superior D eliberativo a segumte proposta: 

1 • - Qtte se eslttdem imediatamente os pro/ec­
tos ~ croquls do edifício, apresentados pelos n9s­
sos Cor,sóclos, adaptáveis ao terrer,o adquirido 
or esta Federação, de modo a aproveitar . as 

7deas de todos e a poder escolher-se o pro1ec­
to definitivo, que se deverd apresentrzr dentro 'f'} 
mais curto lapso de tempo á aprecwçao dÇJ- Ga­
mara Mnniclpal de Lisboa, com o r equerimento 
da resp€c tiva licença. 

2.º-Que se proceda imediamente e por em­
preitada aos trabalhos preliminares da terra­
pf ar,agem. . 

3."- Oue se peçam orçamentos para a r espectt­
va construção do edifício com o competente ca­
derno de er.cargos. 

4." - Que se envidem todos os esforços para 
obter por empréstimo e sem juros, de Co1:frade~ 
generosos e dedicados, sucessivamente e a medi­
da das necessidades da construção, isto e, . nos 
prazos dos pagamentos das prestações <la em­
preitada, e até ao prazo máximo que finda em_ 31 
de Dezembro de 1929, as • quantias necessanas, 
garantidas por meio de letras aceites pela Direc­
ção da Federação Espirita Portuguesa com n 
,:ata da emisst!o correspondente á data do paga­
mento e com o vencimento em 31 de Dezembro de 
1929. 

5." - Que {OffO que esteja assef!urado o finan­
ciamento da obra se i nicie imediatamente a coI1s­
trução do edifício. 

6." - Que os encargos desta proposta só sejam 
autorizados se o financiamento da construção 
estiver assegurado até ao µ,azo máximo de 31 de 
Maio de 19l!9, de modo que o edifício, cuja cons­
truç<'lo pelo caderno de encar1<os não deve exce­
der seis meses, esteja pronto a ser habitado 
antes do fim do ano de 1929, para que a Federa­
ção Espírita Portuguesa, se porventura a subscri­
çdo não atingir cifra que cubra o montante ·do 
empréstimo, possa -contrair sôbre o edifício um 
empréstimo hipotecário em qualquer estabeleci­
mento bancári o e muito especialmente na Caixa 
Geral de Depósitos, cujo e11car1<0 de juro ser á 
certamente i nferior ao encargo. da renda actual. 

7.'" - Que se intensifique por todos os modos a 
an!fariaçào de donativos pela subscrição, que 
pagariam em primeiro ltigar os emprestimos sem 
juros. 

Lisboa, 26 de Dezembro de 1928. 

A DIHECÇÃO 

Revista de Espiritismo - Agradecen­
do aos nossos colegas da imprensa espírita 
e· profana tanto nacional como estrangeira 
as suas amáveis referências, transcrevemos 
algumas apreciaçõ es : 

Do jornal «O Século,> ....:. Lisboa : 
«Acabamos de receber os cinco primeiros nú­

meros da « Revista de Espiritismo", publicação 
bimestral, órgao da Federaçdo Espirita Portugue­
sa. Trata-se duma publicação excelentemente r e­
digida, dirigindo-a os srs. dr. Afonso Martins 
Velho, dr. A11tónio Freire e António Vilela.» 

Do jornal (( A Raça » -Lisboa 
tí\evisla de Espirilísmo» - Recebemos o último 

11úmero de tão bela revista de psiquismo e meta- , 
psíquica, sciência que no estrangeito é cultivada 
por sábios de grande va lor na sciência oficial. A 
«Revista de Espiritismo» que tem 110s seus corpos 
gerentes pessoas de notavel relêvo intelectual 110 . 
nosso pais, representa entre nós a tentativa bem 
notavel de adotaçao da i11tellgêncla portuguesa 
ao estudo destas novas scl~nclas. Apresen:a-se 
be_m rediRida com artigos de Antó11io f reire, A. 
Vilela, Dr. Barros e Sou.sa e outros, nâo menos 
profundos.» 

De «Voz do Além1> - Beja: 
«Complefou O 2." aT!O de efist~ncla ·a_prirnoro. 

sa «Revista ele Esplrllzsmo•> orgao da federaç(Jo 
/:,splrila Portuguesa. Como desde o seu Inicio 
,;wntem-se com o mesmo asp_ecto grafico que , 1: 
valica com as melhores r evistas congeneres do 
estrangeiro. _ 

Com ama orientaçao l?rofundamente scíent;f,. 
ca e de valiosa e escolhIda colaboraçao, ,1 " l?e­
V1sta de Espiritismo» destaca•Sf! como um dos 
mais bem feitos órgãos da imprensa espfrlta 
murzd la/. '> 

De <,A luz» - Maceió (Brasil): 
«Revista de Espiritismo» - Temos em mãos o 17 ,-, _ 

mcl"o de Maio-.Tuaho dêste ano, dessa excelente puhlica­
çiio da Federnção 1,;~pírita Po.-tuguesa, com sede en, 

Li~boa. d E • ·t· 
como sempre, a «Revista . e . s_pir, ismo, vem 

trnzendo preciosíssima colaborn~ao º !·1g1~al, ve_rsando 0 ~ 
mais profundos estudos filo!:6.r1~<?-sc1enl1[1cos mteressan-
1 issimos não somente ao· Esp_1r_,t1srno, como a todas as 
escolas avançadas d:> . Neo-Espmtualrsmo e trazendo Iam. 
b.ém vasto noticiúrio atinente aos progr essos do Espiritis-
mo por tôda a parte. . _ 

Louvando o estôrço dos confrades da F cdera,;ao F.spi-
rita Portuguef'a para trazerem á propagan~a neo-espiri­
tualista o valioso contingente ele snbedo(·1a. que a sua 
«Revista, é mais uma vez recomendamos, 1ns1stentementc 
aos nossos' con frades brasileiros, aquela_ excelente p_uhli­
eaçiio - sem lavores a melhor. no genero, em lmgua 
portuguesa e uma das mais tí teis. ao Espiritismo, de, 
quan•as se publicam em lodos os pa1se5.J> 

Ser~es de arte - A Direcção da F. E. 
P. está organizando ser ões de arte, na sua 
sede, cujos números serão constituidos por 
palestras sôbre arte, recitações de poesias, 
música e canto. E' com subido prazer que a 
Direcção aceita o concurso dos seus dedi­
cados consócios para poder abrilhantar estas 
pequenas festas de confraternização conse­
guindo assim que elas se realizem semanal­
mente. Devido ao gentil assentimento da nossa 
ilustre Confrade e distinta professora de 
canto, sr.ª D. Maria Madre de Deus L eite 
Diniz, e das brilhantes pianistas, sr.as D. 
Ilda Cardoso e D. Lina Cardoso, já tiveram 
início com grande brilhantismo, estes serões 
de arte, contando ainda com a colaboracào 
da consagrada artista teatral sr.ª D . Leonor 
de Eça e outros nossos Confrades. 

Centro Espirita <( Reflexos da Ver­
dade » - A assembleia geral dêste centro 
fe~erado com sede em Beja, nomeou os se­
guintes corpos gerentes : 

Assem_bleia qeraL: Presidente, João Vi­
cente Freitas; Vice-presidente, Arlur Metia~ 
Nune_s ; 1.0 Secretário, D. Avel ina Correia 
Pereira; 2.0 Secretário Luís da Piedade Go­
m_e~. Direcção_ :_ Pre; idente, José Zarco 
Jumor; _Secretario, . José Bapti.:,ta da Silva; 
Teso~ire1ro, D. Eustáquia Carneiro Chaves. 
Voga_is : M ário Oliveira Macedo e ,v\ariano 
Fehc1ano Ne~es. Conselho F;scal: Presi­
dente,_ Antóm~ M estre_: A ssucena ; Relator, 
Francisco Mana Carapinha; Secretário, João 
Francisco Rosa Carvalho. 

Os seu_s n_ome? ~ão garantia segura de 
qu_e Sab_era? lll)prtm1r àquele Centro uma 
onentaçao inteligente e digna colaborando 
co~nosco com a lealdade que devera ser 
o tin1bre de todos nós. 
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Centro Espírita «Lu.z»-Este importante 
núcleo espírita c.!e Coimbra, recentemente 
organizado devido aos perseverantes esfor­
ços ele dedicados Confrades , reuniu a sua 
assembleia geral no dia 26 de Janeiro findo 
tendo-se prqcedido à eleição da nova direc~ 
çào que ficou assim constituida: 

Presidente, António Gonçalves Grana­
deiro; Vice-presidente, Capitão António 
Joaquim Ferreira Pomba; t. 0 Secretário 
Angelo Lameiras Fernandes; 2.º Secretário'. 
José Vieira. Cantante; Tesoureiro, Alfredo 
Lopes Xisto; Vogais: Aurélio António Fer­
reira e Daniel de Campos Cuntente. 

Da actividade e orientação da propagan­
da que êste Centro tem realizado, a-pesar­
-da sua curta existência, fala bem alto o 
extraordinário desenvolvimento que o Espi­
ritismo vai tomando naquela cidade. 

Grupo Espírita de Viana do Castelo 
- O nosso dedicado Confrade sr. João Leão 
Quartin teve a gentil deferência de nos co­
municar a fundação dêste grupo espírita que 
será o núcleo de irradiação da nossa propa­
ganJa naquela cidade. 

A êste nosso confrade se deve tão valiosa 
iniciativa, digna de todo o nosso apreço. A 
Direcção do grupo ficou assim constituida: 

Presidente, João Leão Quartin; Secre­
tário, D. Carolina Augusta de Castro; 
Vogais: Francisco das Dores e Castro, Ca­
pitão Veríssimo José da Silva e Costa, Te­
nente Joaquim Tristão Pereira Pimenta de 
Castro. 

Centro Espírita « Lu: e Verdade», Ma­
tosinhos - Com urna saudação à Federação 
Espírita Portuguesa comunicou-nos êste 
Centro a sua nova Direcção que ficou assim 
contituida : 

Presidente honorário, Major Salvador Je­
rónimo c.a Silva; presidente, Djalma Fernan­
des; Vice-presiden!e, Carlos Santos Anun­
ciação; Secretário geral, António Leal; 1.0 

Secretário, Armando de Oliveira; 2.0 Secre­
tário, Alberto A. Silva; Tesoureiro, ú. Iso­
lina Coelho da Silva; Presidrnte do Conse­
lho Fiscal, Agostinho Fernandes. 

Agradecendo a sua saudação, fazemos 
votos a Deus pelas muitas prosperidades do 
Centro que connosco trabalha em prol da 
mesma Causa. 

Trabalhos de propa~anda - Está e:n 
distribuição um novo folheto editado pela 
Federação Espírita Portuguesa sob o título 
"A Morte é Vida», sendo a sua tiragem 
de 7.CC0 exemplares visto que os 5.CCO 
exemplares do « Catecismo N eo - Espiritua­
li_sla se esgotaram em pouco tempo. Além 
disso a Federação tem editado folhas volan­
tes que muito teem intensificado a nossa 
propaganda com as suas enormes tira~ens . 

Os efeitos desta activa propaganda já se 
fazem sentir nitidamente pelo respeito que 
o espiriti.smo vai merecendo às pessoas 
cultas do nosso meio. 

Grupos Espíritas que visitam ~ f. 
E. P. - Num lindo gesto de confratermza­
ção que muito nos cativou, visitaram a Fede­
ração Espírita Portuguesa o Grupo « Fé e 
Caridade», do Centro Espírita de Leiria de 
que é presidente o nosso dedicado Confrade 
sr. A,1e\ino de Silva Fernandes e o Grupo« Fé 
e·caridade » de Faro de que é direc!or o nos­
so prezado Confrade sr. José Jacinto Padre 
Júnior, actual presidente da União Espírita 
Algarvia. 

Ambos estes grupos realizaram ses~ões 
na sede da F. E. P. com os seus respect1vos 
médiuns os srs. D . Adolfina Carriço Portugal 
(Jlle revelou as suas notáveis faculdades me­
dianimicas e Ernesto Barracoso, médium 
em desenvolvimento que devidamente trei­
nado cleverâ proclu.dr trabalhos apreciáveis. 

Conferência de propa~anda Espírita 
- Por iniciativa da Comissão Federativa de 
Propaganda Espírita do Barreiro ele que é 
presicle111e o nosso dedicado Conf1 ade sr. 
Comandante Crispim Alfredo Alves, reali­
zou-se no dia 22 ele Março uma conferência 
pública, no Cine-Teatro ( Casa dos Ferro­
viários) daquela populosa Vila, sob o tema 
« /11/luência Social do Espiritismo ll, com 
uma assistência de cêrca de mil e quinhen­
tas pessoas, sendo conferente o sr. Dr. 
António J. Freire. 

A extraordinária concorrência a esta con­
ferência, estando inteiramente repleto o 
teatro, mostra bem o interêsse que o espi­
tismo está despertando em todos os meios 
sociais. 

« flammaricm e 0 Espiritismo » - Foi 
muito interessante a:conferência que sob êste 
tema a nossa ilustreredactora sr.ª D. Madale­
na Froncloni Lacombe, realizou na sede da F. 
E. P . Ninguém melhor cio que esta senhora 
poderia falar do grande pensador francês, 
pelas relações de amizade que a ligavam 
tanto a êle corno a M .111e Flammarion com 
auem mantém o mais intimo convivio espiri­
tual através duma abundante e valiosa cor­
respondência. A consagrada escritora refe­
riu-se, também na sua bela conferência, aos 
fenómenos que obteve em Itália com o ex­
traordinário médium Eusápia Paladino. 

Depois desta conferência, a consagrada 
artista e distinta professora de canto sr .ª D. 
Julie'. a Bensaucle acompanhou ao piano a sua 
discipula sr.ª D. Maria Luiza Pacheco Costa 
que cantou, com notável brilhantismo, alguns 
trechos de autores clássicos entre os quais 
a encantadora Avé Maria de Gounot. 

Ce>missãc 0r~anizadora do 2.° Con­
gresso Espírita 1>crluguês - O Conselho 
Superior Deliberativo da Federação Espíri­
ta Portuguesa em sua última sessão nomeou 
a Comissão encarregada de realizar êste 
importante Congresso que deve constituir 
um notável acontecimento. A referida Co­
missão ficou assim constituida: General Júlio 
César Barata Feyo, Dr. José Gonçalves Tei-
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:-:eira, Coronel-médico Dr. J. Serrão ~e 
Azevedo, Engenheiro agrónomo José Ma111-
q11e de Albuquerque, Co1~10ndante_Pedro C. 
Dias de Sousa, Dr. Antómo J. Freire, Pedro 
Carclia e António L. Vilela. 

« Ecos do Além» - Completou mais um 
ano c:e gloriosa existência esta interessante 
revista , decano da l111prensa espírita J:ortu­
guesa, a que111 enviamos por êsse 1110!1Vo as 
nossas fraternais saudações. 

Movimento Espírita em Chibia (Afri­
ca ~cideJ)tal) - Os espíritas de Chibia 
reunidos em Assembleia Geral elegeram a 
Comissão Federativa de Propaganda Espiri­
ta Jo seu concelho que noutro Jogar mencio­
namos, e tomaram as seguintes resoluções: 

1. ª - ln! ensificar a propaganda do Espi­
ritismo; 

2.ª - Conseguir sócios para a Federação 
Espirita Portuguesa; 

3.ª - Promover sessões experimentais; 
4.::1 - Realizar sessões todos os sábados; 
5.ª - Inscrever como sócios C:e Federa-

ção Espirita Portuguesa todos os Confrades 
presentes em numero de dezanove; 

G.ª - Convocar uma nova Assembleia 
Geral e-fim-de inscrever maior núméro de 
sócios e resolver sôbre os trabalhos a rea­
li zar; 

7.ª - Enviar à F . E. P. cópia da acta. 

Nesta época de desagregação social em 
que poucos compreendem os seus deveres 
de fraternidade, a atitude dos nossos Con­
frades de Chibia é duplamente edificante. E' 
assim com factos, e não com palavras que os 
actos desmentem, que se prova a dedicação 
ao ideal que apregoamos. 

Participações - Elegeram iiltirnamente 
os seus novos corpos gerentes e tiveram a 
genti leza de nos comunicar e sua constitui­
ção as seguintes colectividades espíritas : 

União Espírita Bahiana-Bahia , Brasil; 
União Espírita Paraense-rará, Brasil; 
Federação Espirita do Estado do Rio 

Grande do Sul - Pôrto Alegre, Brasil; 
Sociedad Benéfica Espiritísta - Man­

zanillo, Cuba; 
Centro Espirita <1 H enrique José de 

lvlelo » - Vitória ( Espírito Santo), Brasil • 
Centro Espirita Amor e Humildade d~ 

Apóstolo - Florianopolis ( Santa Catarina) 
Brasi l; ' 

Centro Espírita Maranltense - S. Luís 
Maranhão, Brasil ; ' 

Sociedade Espirita P az e Amor -
Pôrto Alegre, Brasil. 

Grupo de Estudios p sicológícos c,Raúl» 
- Matanzas, Cuba. 

Endereçando aos dignos dirif!entes 
(/e~tas colec!ividades, as nossas frater-
11ats saudaçoes, fazemos votos a Deus 
pelas suas muitas prosp eridades. 

flevista Espirita. de> Bra.zil_- Iniciou 
a ma publicação no dia 1 de Janeiro últirno 
es: a interessante Revis.ta mensal, órgão da 
U na Espírita do Brasil. Tendo à sua frente 
0/ 'nossos ilustres Confrades srs. João Tor­
res, Jonathas Botelho e .J. C. ~foreira Gui­
marães, pessoas de nota...,el relevo no meio 
espírita brasileiro, apresenta-se com excelen­
te aspecto gráfico e variada col~boração, 0 
que lhe assegura um completo triunfo. 

Ao nosso colega apresentamos as nossas 
fraternais saudações, fazendo votos a Deus 
pelas suas muitas prosperidades, para que 
seja fecundo o seu esfôrço em prol da nossa 
causa. 

e, Espiritisme> ne> Bra_:;il-Solicitaram 
0 seu ingresso no seio da Federação Espírita 
Brasileira tendo sido aprovados por unani­
midade os' respectivos requerimentos, as se­
guintes colectividades espíritas do Brasil : -
Aliança Espírita Santamariensc!, com sede 
em Santa Maria: Aliança E spírita de Bajé, 
Centro E. «Cami nho da Luz », Centro E. 
« Francisco Costa», Tenda E . « Vicente de 
Paulo,>, Centro E. «Luz e Amor a Jesus,>, 
1odos com sede em Begé; e Centro Espi­
rita de Lavras. 

- O Centro «Dr. D ias da Cruz 1> com 
sede em Iguatú, Ceará, fundou ultimamente 
uma escola de instrução primária, gratuita, 
que funciona na sue sede, fornecendo aos 
alunos mais necessitados todo o material es­
colar. 

- O grupo espírita « Sinceridade e F é » 
de Albuquerque Lins, São Paulo, abriu tam­
bém, na sua sede, uma escola mixta de ensi­
no primário, gratuito. 

-- O nosso dedicado Confrade sr. Angel 
Aguarod, realizou uma interessante viagem 
de propaganda pelo interior do Rio Grande 
do $ui, durante e qual fez numerosas confe­
rências, sendo os seus esforços coroados 
do melhor êxito. 

- Também o nosso prezado Confrade 
sr. Almerindo Martins de Castro fez urna 
notável conferência na sede da Federação 
Espírita Brasileira, que o nosso colega c,Re· 
f Qrmador » est~ publicando, sob o título 
«Santos (J!Le pregaram doutrina Espirita ». 

.- Es1a-se agitando a idéa da criação dum 
(( Liceu E~pírita » cujo método pedagógico 
te!1ha horizontes mais largos ensinando às 
c_nanças as Verdades eternas que podem guiar 
f1rm~mente os seus passos, encaminhando-as 
e orientando-as de modo a realizarem no 
mundo, o objectivo da sua vida. • ' 

- Ç> Centro E spirita «Jesus» de Pelo ­
tas, Rio Grande do Sul, inaugurou solene­
mente a sua sede própria no dia 29 de Ou­
tubro p. p. 

- Foi fundado recentemente, em Pelotas , 
o Ç)rfanato « Conceição Barbosa D ias », 
cuJo nome traduz uma justa homenagem iJ 
1pemór!a da caridosa senhora que legou, para 
esse frm, todos os seus haveres tendo en­
carr_ega~o algumas senhoras espíritas ele dur 
reahzeçao aos seus desejos. 
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-No Abrigo Teresa de Jesus conti ­
nuam a realizar-se, mensalmente, conferên­
cias pú~licas de propaganda espírita muito 
çoncornc!as e apreciadas. As últimas confe­
rências ali realizadas nos meses ele Novem­
bro e Dezembro foram: - « Sciéncia e R e­
li;tiüo » pelo Dr. Mário Costa: « O Espiri­
tismo e a Sciência » pelo Dr. Rubem Gomes 
Pereira, lente ele Matemática e História Na­
tural e membro efectivo da Sociedade de 
Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro. 

- Realizou-se o 1 .° Congresso Espirita 
ele Alagoas que decorreu com extraordinária 
concorrência e invulgar brilhantismo. Presi­
diu ao Congresso o nosso ilustre Confrade 
Dr. Barbosa Júnior, que abriu a sessão so­
lene com um elegante discurso, seguindo-se­
-lhe no uso c:a palavra os consagrados ora­
dores, Professor Auryno Maciel, Coronel 
Manuel Zeferino dos Santos e Djalrna da 
Trindade. O secretário do Congresso era o 
nosso dedicado Confrade sr. Euripedes Te­
nório de Lima. 

- Ingressou no seio da F. E . . B., toman­
do o número 114, o Grémio E spírita de 
Beneficência que além duma secção de as­
sistência aos necessitados sustenta urr. al­
bergue que no ano findo abrigou 2.152 pes­
soas de várias nacionalidades; o asilo «Santo 
Agostinho»; um hospital ; e o Col~gio 
<<Ismael » equiparado às escolas púbhcas 
do 2.º grau. A sua sede é em Barra do Pi­
rahy, E-staclo do Rio de Janeir?. 
. -- Ingressou também no seio da F. E. B ., 

o Centro Espirita « Ismael » com sede em 
Ubá ( Minas Gerais) tomando o número 115 

O Espiritismc em Espanba - Não po­
dendo vencer as dificuldades que se opõem 
à realização do Congresso Espírita de Bar­
celona, a Federação Espírita Espanhola_pen­
sa empregar, todo o capital que se destma~a 
à organização daquele Cong1:esso, na pu~ll­
cação dum livro em que esteJam compend_il:!­
dos todos os assuntos referentes ao Espm­
tismo. Trata-se duma obra de grande fôlgo, 
tendo sido a Federação Espírita Portuguesa, 
dentilmente convidada a colaborar nela. 
º - A importante revista « La La~ dei 
Porvenir », órgão da Federa~ão Espirita Es­
panhola, teve a cativante gentileza de consa­
grar, no seu número de Novembr~,.as suas 
páginas de honra à Federação Espmta Pur­
tuguesa, que ae,;.vaneci<lamente agra~ecemos. 

- A F. E. E. rei:-igressou no seio da Fe­
deração Espírita Internacional donde est~Ve 
afastada durante algum tempo, tendo ~1~0 
amà\lelmente confiadas à Federação Espmta 
Portuguesa as negoci«ções n_e_cess~rias para 
se obter uma solução conclltatóna. A Luz 
dei Porvenir de Novembro findo na Secção 
Oficial regista um voto de agradecimento ao 
sr. Pedro Cardia, secretário geral da F. _ E. 
P., pelo zê\o e feliz êxito da sua intervençao. 

-O ilustre professor Asmara, presidente 
da F . E. E., efectuou uma interessante con­
ferência no Centro << Fraternidad Huma­
na», de Tarrasa, sob o tema «Los fenóm e-

nos psiquicbs», que foi muito apreciado. 
- Em Sevilha está-se organizando um im ­

portante Centro de Estudos Psíquicos. 

O Espiritismo em fraoça - Promo ­
vido pela « Union Spiritualiste du Sud • 
-Ouesf i> com sede em Borcleus, reHlizon o 
eminente sábio e escritor Dr. J. Maxwel l 
uma interessante conferência sob o t ema: 
«A Telepatia ». 

- O ilustre engenheiro sr. Andry-Bom­
geois efectuou uma notável conferênciH na 

·« M aisons des Spirites » ele Pari s sob o tí­
tulo: « Sinfese integral. Involução. Evolu­
çã o», que constituiu um verdadeiro sucesso. 

NecroI.:.gia - Karl Krall e e nr. 
Scbrench-Not::;iog - A s sci ências psiqui­
ces acabam de sofrer duas grandes perdas : 
a de Karl Krall que foi, além de metapsiquis­
ta i lustre o i:iiciador dos ensaios :;ôbre a 
psicologia animal, conseguindo d~monst!ar 
em numerosos exemplares as mamfestaçoes 
inteligentes dos animai~ ; e o Dr. Sc~renck­
-Notzing que desde mtt1t? ~ovo se mteres­
s<iu pelos fenómenos ps1qu1 cos, tei:ido. est u­
dado primeiro os de ordem subJecti_va _e 
depois dedicando-se aos fenómenos obJect1-
vos com uma competência e um rigor que lhe 
grangearam um renome mundial. 

Os trabalhos do barão de Schrenck-No­
tzing de colaboração com M . me Bisson, para 
o estudo de mediunidade de Eva Carriére 
( Marthe Berand) foram publicados por 
ambos estes autores em francês E: ale!não 
e contribuíram largamente para di_fu~dir o 
conhecimento dos fenómenos ela mediumdade. 

A Questão Romana - Agora que a im­
prensa mundial se refere a esta célebre 
questão e em que os jornais católico~ ~nal­
tecern o valor da política d~ Mussol1m que 
lhe pôs termo, parece-nos 111teressa~te pu­
blicar a famosa bula de ~xcomunh~o _com 
que Pio IX pretendeu fulmina~ ~ rei Vi ctor 
Manuel. E' um documento f~:>rmiclavel que de-
tine be,n o espírito da IgreJa. . . 

Reproduzimo-lo sem comentanos : 

« P ela autoridade do Todf!~Poderoso 
Deus, o Pai, o Filízo e o E spmto_ Santo; 
e dos sagr a dos· cârW!leS, e da imacul a­
da Virgem Maria, Mae e Ama_ l_io no?so 
Salvador e das virtudes celestiais, _an1.os, 

anjos' tronos, domínios, potencws, 
~~~rubin~ e serafins; e de todos ~s santos 

atriarcas e profetas, e dos apostol as e 
~vangelistas, e dos sant(!s irzo~entes que, 
. 1 ta do Santo Cordelf"o, sao achados 
~i 

O 
n~s de cantar O cântico no~o ; e cios 

sfntos mártires e santos con/essor:es, e 

1 santas virgens e dos santos, 1unfos 
~i~ todos os santos e eleitos d~"'D eus : 
Nós O e.i:comangamo~ e a_natema/l..;ª!'.zos, 
e do limiar da santa tgreJa de D eus 7 ado 
Poderoso nós o sequestramos! para q1~e 
seja atormentado em e.rcruc1antes _tor -
mentas eter nos junto com Dathan e Abzram 
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e com aqueles que dizem ao_Senlzor qeas ~ 
A arta-te de nós, que nao de?e;amos 
n{,llwm dos teus conslellz_ogs,i./ ~!!~%~ c;::~ 
o fogo é e.rtlnto pe a a ' . • 
em r e se apag11e a sua luz. Seia amaldt-

s oa~o pelo Pai, Filho e Espirita Santo. E_ 
~eja danado onde quer que se encontre. 
na casa ou no .-;ampo, na estrada _ou ~m 
atalho, em terra ou_ na âguq ou na tgre{ª· 
Que a Virgem Marta, S. M_iguel, S. joac , 
s. Pedro, S. Panlo e o cor~ das sa_11tas 
i•irgens o amaldiçoem; maldito 11a vtda e_ 
na morte, an comer e ao ~eber . com f or~ze 
ou com séde a tosquene1ar ou a dorrmr, 
vigiando ou' andando, em p~ ou se~ztado 
ou deitado ou sangrando . Seia maldito no 
seu cérebro e maldito em todas as suas 
faculdades, maldito interna e e.rtema­
mente, maldito no cabelo e na corôa da 

cabeça, nas f antes, rza fronte e n·as Ore­
lhas; ntzs sobrancelhas e nas faces e nos 
quei.rns e nas ventas ;_n?s dentes da (rellfe 
e nos quei.rais; nos labzos e rza garganta . 
nos ombros e nos pulsos; nos braços, na; 
mãos e nos d edos. Seja danado na boca 
e no p eito, no coração e ern todas as vís­
ceras do sen corp.?. Danado nas veias, 
nas viril/tas e nas co.1·as e nos quadris • 
nos joet!tos, nas p_er:zas, _rzos pés e na; 
anilas dos µés. S eia maldtfo em todas as 
suas juntas e articulações do seu corpo. 
Da Corôa da cabeça as pla:itas dos seus 
pés nem ama s_ó parte !~aja sã •. Q_ue o 
Filho de D eus [)lVO com toda a glorta da 
sua magestade o amaldiçoe, que o Céu, 
com todos os poderes que nele se movem 
se ergam contra él e, o amaldiçoem e o 

ti dan e,n. Arne11. Assim seja. Amen .1> 

--===~-·~:==~ 

Subscrição Pró-federação Espírita Portuguesa 
(Para a construção de edifício próprio) 

Transporte - 41.470$00; António José da Fonseca Moreira, Rio de _Janeir?-:-10.000$00; 
Comandantl! José Freire Grainha - 1.200$00; J. P. S, Lisboa-100$00; _Lms Antomo Branc:o-
100$00; Júlio Magalhães-5$00; Celeste Monteiro - 2~50; Joaquim Monteiro - 2$50; A. Sampaio 
5$00; Elisa de Sequeira - 5$00 ; D. Guilhermina - 2$50; D. Júlia Argos - 2$50; Albano Dias 
Gomes da Silva :..... 2$50; José António Manique de Albuquerque-200$00; V. S., Lisboa 20$00; 
Augusto dos Santos Sdl, Pôrto - 50~00; Jean Meyer, Beziers . França - 870$00; D. Vitória Jesus 
dos Santos, Lisboa - 10$00; Fernando da Cruz Ferreira, Pôrto - 1.000$00; Victor Carvalho 
da Silva, Lisboa -100$00; Evencio dos Santos - 100SOO; César Gonçalves - 50$00; O. Ofélia 
d~ Carv3:lho Gonçalves - 50$00; Eduardo José Dias, Pôrto - 50$00; D. Augusta Ribeiro da 
S 1lva, L1s~oa - 12$00; D. Maria Monteiro, Lisboa - 20$00; D. Honorina Cunha - 2$00 ; 
Manuel Trindade dos Santos - 40$00; João freire de Oliveira - 20$00; Alvaro Franco Neto 
- 5$_00 ; M. C. Lamelas - 25$00; A. Amaral - 5$00; Mário Gonçalves de Almeida, Povoa de 
Varzim - 20$00; Leonardo da Mata - 20$00; Manuel José de Faria - 20$00 • José Rodrigues 
Laureano,_ Aldeg_~lega - 20$00; António Nunes Mendes - 30$00; Alfredo N~nes - 20$00; Al­
fre_do Mapa da :::illva Flores, Vendas Novas - 20$00; O. Honorina Oliveira Clemente - 5$00 • 
Joao Jose Alves - 30$00. Soma 55.711:j,50. ' 

Cõixõ de Propagandô 

Janeiro e Fevereiro 
( Subscrição Permanente ) 

António Sebastião Monteiro, Moçambique - 40$;C0. o · t L. 
Simões, Ceira - 1$00; Joaquim Martins Gonçalves Laivo~ .ne? e, _isboa .- 10:$00·; ~&nue 
-: 5$00; D. Palmira Amorim Armas, Santa Cruz,'Flores _ ~~~gÓ _Jo~e Hf~nnque Salat1, Lisboa 
Vila Real de Santo António - 5$00, Victor Sacave R. • , • Rita ele Sousa Padtta , 
António Sebastião Monteiro Moçambique _ 20s00 ?1b 1~ G_rande do Sul-~rasil - 80$00; 
Joaquim Parreira Espada Calapez, Vila Vi osa .'._ ~Ó$O ~na da . Costa, L1_sboa, - 5$00; 
16$00; Augusto da Silva Lisboa, S. Paulo-BrasD _ 14$i00· DOM A_ntóm~ . Ce!qu1:;1ra, Loanda -· 
~$00; Evaristo Luciano Macau _ 50$00. João Corr •. ' • . ana Em1ha U. Vrnna, Tomar -­
fredo Lopes Xisto Coi'mbra-40f600. p 's N S Lti Baptistª• Alcacer do SaJ-50$00; AI­
Vila Nova de Gaia'- 5$00 • Grup~o E~pí~ita· Fé E~pers ºª L~O~:SOO; José da Rocha Brandão. 
R~s~nde, M~cau-:- 101:t,;oo'; Manuel e. Fonseca, Ne!n~a,df 18 d ºÊ - !a:!0$00; Manuel Inácio ~e 
lnac1a Ferreira Gnlo, Chibia-Angola _ 50$00. D F e. or • U. A. - 19$40; O. Mana 
Al~ano de _Andrade, Lousã 5$00; _ Joaquim éardos;\~tsc_a ~orós , Barcelona - 18$00; 
One~t~, L1sb_oa - 5$00 ; Maria Carlota da Azevedo or~ira, ila Nova de _Gaia - 5$00 ; 
Aln)emm - 5).);00; Paulino J. P. Cardoso Vizeu _ 35$Ô0~1Ft_ra-:- 5$00; António Gonçalves! 
400::;oo; C. V. I., Estoril- 200$00. ' • , 1r 1111no da Assunção Teixeira -
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